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AVISOS ESPEQUES 
Ärtlgos dentários - m SE, 
e»B» importadora do Cnhon Irmfioa, rna Direita, 
u. leu, caixa do correio, 4''-B. Paolo Joifts.ro. 
lOpioH, oj'tica, íumiturna o ferramentas. Atacado« 
VJuqjo. 

Cultura dos campas—S Ob ers. fassen-
. * doiro» quo do-

sejam;» adquirir um volume do cxcolloale livro 
ao di. Assis Brasil dcveríio rometter-no* pelo cor-
reio. oin carta roçisirada, a quantia do 3$. K*-
copçAo dos assignantes, quu o reccborfto como 
premio, livre do lortc. 

PORTUGAL 

Conde de Pac6 Vie i ra—^ãÂ 
Rnralita CorOa o >iljtipadti—Kua do Haur»mcDl>, 
á l.:i[i(i, 1.2 — I.KIIOA. 

» bk Marombando • a 
F.u, q u a n d o for eleito deputado, ans-

p i c i o . o acontccimonto quo, foliziiiento 
para o progrosso do Esta«lo, nüo tar-
dará muito, bei «lo procurar arranjar 
nui moilut vivendi com o ar. Julio 
d e M< «quita. O symp-t l l i co eheflnlio 6 
d e p u t a d o chronico ; niio r po nsivel q u e 
• Coinmissüo organise ohtipo Bum in-
c lu ir tiollu o nomo do sr. Julio, quu, 
• p e n a s instal lado o Congrosso, trata 
l o g o do fazer de leailer do governo nu 
Canmra. Ató ahi linda lia contra ns 
pr.ixoH do part ido ; o er. Jul io , polo 
a p o i o patriótico o desinteressado q u e 
tom prestado a todos ob governos , in-
d is t inotament . , 4 diflnn d a . t a liotiralin, 
o não «orei en quoin lh'a contesto. 

Mas o sr. Jul io, 110 desempenho das 
ÍUUCÇÕCB do trader, 6 cruol, & bárbaro, 
ú denpotioo. Nfio adinitto quo os ou-
tros lyeiirguinhoB divir jam d o sou mo-
d o dii pousar ; o, se, por ncaso, al-
guoni so lombra do pousar pela pro-
pria cahoça. oia quo surgo o nobre de-
putudo o, furioso, indignado, dia cou-
s i s posadas, incompatíveis com a in-
depondencia quo cada l y c u r g u i n h o do-
Vo manifenlar. 

V e j a m , por oxcmplo, c o m o o syni-
pathioo chetinho trutou o ar. Oscar de 
A l m e i d a . 

O joven deputado polo Bananal , pe-
dindo o olitondo a palavra, q u e i r i 
va-HO de qno o «on nomo fôra incluí-
d o 11a acta da sessão untorior, quando, 
entretanto, não tondo a. exc . respon-
d i d o & cl iamada, dovêra Bor tido como 
onsento. 

O sr. Jnl io, norvoso, excitado, in-
torrompon o orador, travnndo-so entro 
ninhos o seguinte dialogo : 

«O SB. JlJI.IO DK Mksqu i ta— . . . O 
n o b r e deputado pediu a palavra para 
discut ir n neta c cstii aponas fazendo 
consnrns aos sous collugas... Está cen-
surando os Bous oollcgas acrcnioute, 
cutrnuharelmcnte... 

O su. Oscar de Ai.mi:iua—Eston re-
pell it ido a injust iça que s o f l ï o m o s . . . 
porqno somos disciplinados, mas não 
Bomos CBcravos o temo», eom o favor 
do Deus, a indepsndcncia ncccssarin 
para não n n i sujoitarmos » imposi-
ções... 

O hic. J11.10 BB MESqmTA—Clima pe-
na que essas palavras sojum proferi-
d a s <lu tr ibuna desta Camnra, omlo 
aempre reinou a maior cordonliJa. le . 
O nobre dopntado 6 a nota discor-
dante. 

O mi. Oscar dk A lme i r a— l ' o i s soja 
u nota discordante; ao monos zólo po-
io c u m p r i m e n t o do dever do politico 
siii'-orntnonte repaMioano. 

O «ít. J u l i o de Mbhqu-ita—Carta um 
cumpro o sen d e v e r como entendo. O 
qnn extranho 6 qno nós s e j a m o s c e n -
surados par yuan mems competeiici-i tem 
par.; ía ~'l-n.„ » 

K' preciso arr.iujar-so nm motíii» t i -
,idi com o impotuoso h adi r. 

J . I E S. 

»Suceessos dn fronteira. 
N ã o ohegnram ainda as 12 praças 

da policia do Matto (Iroriso. 

— O u v i m o s hontom, ronorva«lamonte, 
q u o o conselho de invost igação a qno 
so vai submettor o capitão l i enedic to 
Jovinuo começará a funcoionar a m a -
n h ã . 

N o t a s falsaa. 
C h e g o u preso hontem, á noite, de 

Ii iboirúo Preto , escoltado poi' duuB 
praças do Corpo Policial do Interior, 
o individno de nomo Vi ta l iano T o r e -
sa«ii, processado pela niir-toridnde lo-
cal por crilno do passagem de notas 
lai as. 

O preso está recolhido so xadrez d» 
J'' part ição Contrai , á disposição tio 
dr. ju iz federal . 

A s s a s s i n o proso. 
O dr . Oli'.fcira lüheiro , chofo do po-

licia, reeebeu nm despacho tehigra-
p h i c o do dr. clirsfo do policia do Uio, 
conimuniciindo ter sido pteso alli. ú 
o r d e m do deleg.i ' lo auxi l iar , o íran 
jVa Joarjnim Castel lo , conhtit i lo | oi-
il.r ht'i o deuunetado corno auutov do 
11:1 u.-tsassinnto » m iï. 1 nulo. 

i f o j e 011 amanhã, o preso deverá che-
g a r n ost i capital. 

C i d m r d a a m i c r i a u c l a b a 

1'mtt menina q o s , um eoinpnnliia de 
onti-««, br incava muito dcspreoccnpsda-
xnente, hontom, ã tarib>, nus proximi-
dadea da Capella do l iclérnzialio, pas-
mando por outre algiiu;as amoreiras 
quo aili existem notou 110 meio dei-
las uru ca ixãos inho de pinho, com a 
r e v e c t i v a tampa mal pregada e pare 
c< i<Io conter qnuiquer cousa envolvi-
da *• ni pannos de d i v e t m s e«',res. 

1,ovada por natnral cariosi<lade, 
muito própria de cr iança, encamii ihon-
se para maia pe i to do obje< to achado, 
p ior a rendo verificar o son conteúdo. 
1 ' e l - o Com todo o ( nidade^ c h a m a n d o 
em seu auxil io cs con.plul ieiros. Ao 
ser aberto o caixãosinho, um prolon-
gado ok I de admiração escapou, ao 
tne^m , teippo. dos lábio:« das crianças, 
-que recuaram todas, cheias d e espan-
to. . . 

V u e teriam v i s t o ? Qna extranho 
faeto Ihps e a n s i r e tamanho espanto ? 

O qna se dejmráre aos o lhos das 
innocenJee cr ianças devia naturalmente 
causar-lhee admiração. Era o cadáver 
do nma p o b r e ereatnrinha, tão pallida 
• tão magrinha qne lhes confranirera o 
coração. T i n h a ae pequeninas palpe-
fcras aemi-eerfadas, a cabecinha kinra 
apoiada n a a p e d a ç o de panao , feito 

• aa máoeinhee e n w d a e 
• peste • 

Pedaços do lençol branco envolv iam o 
seu corpo. | 

P m » das criunçna, a msis aotivn 
dentre todas, corroo a d«r aviso do 
facto no posto polioial do distrieto, 
comparecendo no loool o respect ivo 
subdelegailo, er. A u g u s t o Pereira Lei-
te, o o sargento Cyrino da Silva, com-
mandante do destacamento. Kotirado 
<la moita do amoreiras o caixãosinho, 
qne oneerrava o eadaver do nm re» 
cem-nancido, de eôr branca, do sexo 
masculino, trnnaportarara-n'o para o 
posto polioial e ahi o envolveram om 
jornnes, romettenilo-o A Policia C e n -
tral, alim do ser Bubmettido a oxamo 
medico legal . 

Esso oxamo scrâ feito boje polo dr. 
Marcondes Machado, modico legista, 
no necrotério daqnel la repartição. 

A anutoridado polioial suspeita (ra-
tar-se de ain cr ime. 

Cães vádio i . 
A l g u n s moradores da V i l l a l i u a r -

q u e pedem-nos reclamar providencias 
ao er. fiscal encarregado da ext ineção 
de cães. 

Para molhor oxito da oostaniadn 
appvehonsão desses animues, ó prociso 
q u e o serviço eo faça ã noite, o não 
pela manhã. 

E m qoasi todas as m a s dnqneile 
ponto da c idade oncontra-se, á noite , 
um grande nnmcro de cães vndioo 
quo cansam verdiuloiro incommodo aos 
moradores. 

CAMBIO 
0 merendo do canliio do nossa praça nfriu 

lionto.n llnne, vigorando em tolos os bancos a 
ttxa do 12 fjí-', com j'otic tomadores. 

Corn eatft taxa em vigor» esteve o merendo pa-
ralysai!» at«: cjrt» de moio dia. em qu<> so no ou 
monos firme a posiç.lo do mercado, com oa lau.os 
offerecomio 12 11 [02. 

Mali tari o, accentuou-so mai a baixa, o os 
bancos só davam 1- 5|16, e nlguoa recusavam 
saques a 'axa melhor do 12 

t'Crca 'It* hoi; a, só o Iianco do Commercio e 
Industria dava I- Ajl'î para o commercio legiti* 
mo. sondo gorai nos demais bancos 12 9|32. 

Ctrca do 4 horas, n a s frouxo moctiou so o 
mercado o tornou-soger.il 12 l|f. 

A ultima hora esta taxa foi reduii la para a «:c 
12 -'{|lfí, com quo ft'tlnu o mercado Indeciso. 

O movimento de operações realisadas durante 
o dia foi mcr.0.4 quo leg.ilar. 

Os extremos do dia foram do 12 3(10 a_ 12 3|H, 
para o papel baocario, o do 12 .r>|l0 a 12 7|I0, pa-
ra o outro paj o!. 

Keailsaram-sa alguns negócios em papel repas» 
Bado. 

PI? as cotsçftes do cambio fornecida* hontem p«* 
la Boisa de H. F'nulot 

Quadros da miséria 
R e c e b e m o s ató hontem & noito 

quantia do HiliiSUOO para o infoliz Ma-
noel Dias fiiniOoB, conformo u lisla 
que sogue : 
Itedacçflo d ' O Commercio de 

SUO Paulo 20-000 
Mnnoel G u e d e s . . . . f»$0'« 
Simas Pimontn 10$0' 0 
Anonyrno fi$:,01 
A I l luminadora. . . . . ÎOSOOO 
Camisaria Espocial . . . 20S 00 
Aiiitroblaoziul 1SOOU 
M. M. por P . M fjîOOO 
L u i z Pinotes 6Î000 
Abíl io l i ihoiro 10$(,0U 
Anonymo 24000 
Domingos da Costa Ferre ira ÜOíOuO 
A. l j . A 61000 
C. Vioira 2SOOO 
Negociantes do mercado da 

rno 2õ do Março . . . lOOÍOOO 
Subscr ipção aberta pslo er. 

X'ranciseo do i iarros . . 
Antonio da C r u z Olivoira . 
A. Tj 
Manoel da Costa . . . . 
Jonò Fel ippo 
Halthazar Teixe ira I.eito • . 
'Iohíj S imões Cerdeira , , . 
Alfredo Fonseca 
Albino Monteiro 
13. It. M . . . . 

Tota l 

<1*000 
6 5 00 
2 - 0 0 0 
1$000 
IS00U 
44000 
G-.000 

l(j$OCO 
io ïooo 
ú$000 

l(íô 

. s sasooo 

mercado da 

saques Si OKI 

Lonilrei 12 111 <2 
f P I ! . . . . . . . , . . . . * . . . * . a . . * . 
iii'iii tiú« ••». . . . . . ij.'.a 

Neu-Seil« 
Kxirt W6.Í 

(ûntr.i t,ftn<iu«lioa, 12 *.[U» » li -'1|Q. 
(ontia » csix.1 Ii.»'-f.i, 12 6|18 a 12 .'),ü. 

' VI1T4 

12 
781 
n 
".'.! I 
sia 

t. Uli 

I'ini«;;i (I i c a i n m < > r e i o 

D'il' lim <!o mouitw nta do café em S. ruído 
1 Ua 12 do abr i l de 1001 

Knirado 

.S'.lA» lo : 

Vn:>H*h) : Para Mantos. . 
l 'ara Kio 
Para consnmo 

2. 2!i i 

— saccas 
1. lûfi . 

T o t a l 1.1.".0 » 

Passagem cm . lu i id iahy— 
para S. l 'nnlo 

lJiddtoç&o em Cnni]io 
L i m p o — p a r a H. P a u l o 

T o t a l 

Haso do dia por 1') ki los 

Il ESI'MO 
Entrada - : 

iJuBile 1 do e o r r o n t o . . 
> . de 
Siihùlas : 

l iosde 1" do corrente . 
> * do 

Exlstoncia 

Morcado, c a l m o . 

1)8 

-lí : o j 

H.). 6:15 sacras 

«n.nr-i 

47.r,!!> saccas 

entre os negociantes 
rua 25 do Março, srs.: 
L i b a n i o D u a r t e da Silva . . 5:000 
Josó Pereira O r a n j a . . 5'í000 
L e i t e H Pimentel . . . . fiiOOO 
João T e i x e i r a õ3onO 
ltal thazar do Carvalho Ri« 

boiro õíOOO 
Antonio Pereiro Caldas . . U Ü . o 
lialtlii7.nr R i b e i r o . • . . 5:000 
Francisco Antonio Viconto . ISO 0 
Antonio Manoel I-enoi iu. . S50 i 
Joronymo dos Santos . . . 2Í000 
Manool l íorges 2cll0 1 
li« rito Marques llra^a . . 24000 

I Manoel Corrêa TlioUió . . 240 JU 
i João do Moura . . . . 5SC0 
| Albino da S i lva Costa . . I$o00 
I Miguel OonçalvcH . . . . 1 0 « 

Josó 1'udi-ii i:-o 0 
Antonio Marques . . . . 2 : 00 
Francisco Pere ira Marautu . 2-On.i 
L u i z 1'eruiia Marantc. . Ic0-i0 
Antonio Forreira . . . . l í O ' 0 
Johíj Ricardo Rodrignos . . 1 : ' ' 
J o ã o l!a|,tista Rogal is . . . 2'« 00 
Vicente ( 'ampclon. . . . ISOOii 
Joaquim Simi'x:.-i Miguel . . l i *>-» 
José Simões .Miguel . . . l i000 
Jos«í de 1'aiva 1:00'i 
Joaquim C o r r i a dn Fonseca 2 l | f > 0 

Antónia Rodrigues . . . l ; 0 ' i 
Geraldo R i r s l d i . . . . Ji«»n 
.losò Vuz Pereira . . . . 15000 
Paulo Josó da Coata . . . 5$ '00 
l i . Antonio da R o c h a . . . i$ooo 
Josó dos Santos Poreirn . . 14 H 
Domingo:. Jois6 Alfonso . . 1.J 00 
L u i z A l v e s Rarrcirn . . . ISOi O 
João Corrêa lí '«0 
Josó Machado lc< 0'» 
Manoel Alhu<jilori|ii9 Castro , 14 00 

G e r m a n o «las Noves . . . 1 : 0 0 ' 
Manoel R i b e i r o . . . . 1S000 
Casanova & C 24' , ; o 
Santos «Sc T o r r e s . . . . 540"" 
PeUciMii) l iodrignes Torres . i . t -r» 
Armando A u g u s t o Postana . 18'J n 
Erancisco L o p e s da Si lva . 1*0 
Mur.oel Diogo da S i lva . . 1-nO i 
Accacio Mario Cardoso . . 4"o i 
.Miguel Curilonutu . . . . IcOOO 
Joaquim Pinto l - d i i , 
D . Julia Forreira . . . . ISooi) 
A n o n y m o 5iO O 

. . p 0 : 0 si 

Nossas assoc iaçõr i do joriialisln« 
a inda so não puderam fonnar. 

A imprensa brasileira ein gera l vivo 
no mais completo isr lamento o na mais 
absoluta indi íeronça.do solidariedade; 
portanto, não sorá tão cedo que ha de 
podor comparecer om Congresso« como 
esso que no trata dc convocar nos Kr.-
iadoa-Unidos. 

Roeenteinente, ua viagom presiden-
cial a liuenos-Aires, t ivemos continua-
ção desto pensamento. 

Al ienas cinco ou sois jornaos esta-
vam roprosonta«los por alguém d o Ben 
respect ivo pessoal; entretanto, cêrca 
do quarenta jornalistas lã estivorsiu 
em nome da imprensa brasileira. 

L assim será por mi:ito tampo. 

Jury . 
I residente, dr. Melrelle» lieis; pro-

motor, dr. Fre i tas (luiinuifius; escri-
vão, l U m o s de Oliveira. 

F o i li 'intem submettido a ju lgamen-
to o procesao em quo P a u l i n o .Tosi--
Vieira í accusado tk tor, LO dia 21 «lo 
sotombro «lo nuno plissado, snbtrahido 
jó ias no valor do W j * , do uma casa 
d a nia Florêncio de Abron. 

O ióo foi defendido polo académico 
Agric io do Camargo, sendo absolvido 
por nnanimidado do votos. 

Amanhã será julgado o procosrjo om 
que são róos Nicola e Francisco A n -
tonio, polo crime de ferimentos leves . 

."."."if^í" ,5'»®'. os jnrador. 
vão requerer proi'ogáeão'"'uBtif'' »fcíseto 
que doviam s«;r encerradas amunliã. 

Commnuica-nos o cr. dr .Es lovam L e ã o 
lionrroul não ser redactor neia sec io-
tnvio da l.niit ivi de ïi.ogeti'.s, como pn-
hlicou lionlem o Tùaii l'o]ivlar. Seria 
uponas simples col laboiador, a pedido 
do roviii i. dr. Evaristo do l 'ailla Mu-
nira, o fundador daquella folha. 

(> dr. Gourronl menciona pnlil ioar 
cm maio A Vangudrlu. organi ino-
mista, e para isto coi.ta «-om uni cor- \ 
po «lo exc-jllentea cullaboiudores, aijui I 
o no i;io. 

Arthur llonlmrro 

Não ero um nomo conhec ido ims 
h ttras brasileiras o do consciencioso 
oscriptor quo fallecoil no Jlio ( l iaude 
do Bui. 

Entrotanto, poucos corno «tilo so de-
dicaram nos e s t u d o , históricos, á bi-
bliogruphia, ao jornal ismo o íí littera-
tura. 

Collahorou na imprensa «lo F.Btailo 
o consagrou o melhor «lo sua vida ã 
historia da guerra do Paruguay. 

Na sua mocidade fez parto «lo um 
corpo do voluntários o combateu du-
rante ulguiu tempo. Nosta campanha 
militar coritrnhiu u moléstia do quo 
voiu u fallecur. 

Eseriptor vigoroso, i i i te lügeucia has 
tnnto ilinstrndo a custa «lo pioprio 
esforço, o finado A r t h u r Montenegro 
dispunha do muitas uffeiçõu» pus-
soaos. 

Actualmonlo exercia o cargo «le se-
cretario du OHtrada do ferro do 10o-
G i a n d o a Ragê. 

F s t e v e hontom nonU capi la l o tr. 
coiumoiidador .lusú 1'eroira «le Andrade, 
digiii, vice cônsul do P o r t u g a l o:n 
Campinas. 

Rrasserio Paulista. 
A respeito «lo nina publ icação in-

seria na sessão l ivro do nossa folha do 
l iontem, cora a epigraphe Alerta tom , 

jifulem-iios wc niíii^ii/if .rinu ,l,i- | pelhmtes, Thoodoro Antonio Haptislu 

N . 22jn. Capi ta l . F.mbargante, Da-
niel Moydoiireich; oinhargauo, A l f r e d o 
de Mugnlhães Fonseca. Relator, P . L i -
m a . Rojeitararn os e m b a r g o s . 

AppcUações (.iceis 
N. (Deserção, Cusa l i r a n c a . Appol -

laiites, José Candido Alvos o Miguel 
l/.zo ; appel lado. Fruneisco C a n d i d o 
A K o s da Cunha. Relator, o sr. Presi-
dente. Julgaram por sentença a deser-
ção «la appeilução. 

N. 2270. Ribeirão Preto. Appollante, 
Joãfi Ktohobeliero appellada, a heran-
ça do João Hcherreiigton. Itolator, o 
sr. A. I aulino. Negaram provimento. 

N . 2ú?5. F a x i n a . Appollante, o es-
polio do Fernando Godinho; appotlu-
.Ioh, l í j s t o s Aí P i lho . Relator , o sr. 
D e l g a d o . Negaram provimento, con-
tra o voto do sr. ministro A França . 

N. 2551. iJatntaea. Appellaiites, l-nU 
clii .v C.; appellailo, Car los Franz ,ui. 
Itulator, o sr. Delgado. Deram provi-
mento, contra o vuto do sr. ministro 
A. França. 

I N\ 'M2\!. Capital . Appei lante, d . 
Clara Adel ina «ia Motta Sampaio, por 

i si e por sons filhos nienorus impuho» 
! res; appellada, u S. i'aido Jtnilaai/ Com. 
j /"""/- Hclator, o sr. C. Saraiva. Deram 
i provimonto para reformar i; sentença 
I do primeira instancia o coudomuar a 

appelluila a pagar aos nppoliautes a 
j quantia nrhitr&da. 

N . 2107. S. João «la Iloa Vista. A p 

qno «lo faeto alli referido não t i v i u: 
conhecimento, nem houve nello inter 
Tenção da parto «lo sou p* loal. 

O caso Merlino. 
A«i quo nos consta, a poli ia não to 

vo hontom uouhumu c immunicnç.io 
sobro a prisão do ostollionatai iO ,1o. '] 
Merlino, encontrado, om viagem para 
Lisb 'm, no paquete alh-mão S. V<t"to. 

1'arece, pois, que a pri ,io ai,, la não 
foi cITectuada. 

j - * „ Diíram provi 

Tragedia sangrenta 
A s s a s s i n a t o 

S o lhado moiitü a tibos i>r. bevo lv fb— 
Na r ua I<uy Rauiiosa—O cuiminoho 
E A VIClIMa — E n u a n o FATAL—Ci mo 
TERMINOU IMA VI.J.HA Oljr.HTÃO UR FA-
M1IJA —A JOUCIA EM Aeí-ÃO—WDTRAB 
NOTAS. 

Pouco antes da meia noite, hora em 
qii9 a nosta população já ae tem q u a -
si toda recolhida a seus lares e só oa 
retardatários transitam ainda pola eii la-
de e desta para os arrabaldes, om bon-
ds.cni carros o a pó, hora em quo S ã o 
P a u l o ó todo s i lencio ,—lã na longin-
gua rua l í u y l iurbosa, no não menos 
loiigingiio bairro do l iexiga, ama s a n -
grenta tragedia so desenrolava e tiros 
«le revolver, repetidos, uns apóa ontros, 
despertavam do súbito oa pacatos m o -
radores não só duqnella rua, luas a in-
da das q u e lhe são iidjaecntes. 

Uma liicta medonha se travara a l l i , 
após discussões ucaloradas. Eram c o n -
tendores sohladOB da gnarda civiCB, a 
nm dos quaes nm tire fulminou ins-
tantaneamente . . . 

A ' hora í;m q u o escrevemos, ó - n o a 
impossível pormenorisar es factos. D i -
remos rosuinidainonto como BO passa-
ram os factos, reservundo para depoia 
mais detalhadas in formaféet . 

Í V Í i ^ i s í r o p O P t c g u e , c . B , , B a , c . 

Jú oatií om avu ta l ; q uuntiu :v «:ib-| ratubolecitlii ,i rua 15 do Novotnbr >, 
BüripçriO nbei t:; por nionibros du odlo- ' :'.7, rejirosentanto nesta cuj ital da im» 
nia portußueza domicil iada om Ilibei- portanto casa do líio f-'algido Zonhu 
i m» Proto, pura rotsfcbnrem condigna- i ^ C.( inicia amanhã uma arando vonda 
mento o conHol beiro Há Lampreia . [ p o r probos oxcopcionaus dos arl i^os do 

oxr. fierá hospedado no Hotel neu stock, como «ódu», tfuztw. íiqui^Hi-
Contrai ; no dia segui rito ao da «ua mas couÍccçõch, roupas brancas pura 
c h e c a d a áquolla cidado, irá visitar u : soubora : o crianças etc. 
fu'/on la l ínmont ; visitará também u | Paru o nnnuncio ronpoctivo eh 
fuv.onda do ar. Schmidt. 

— làm Kuutop, t-jDi tido muito bom 
acolliiiiient j a idéa. do oor roc-. bid » f» 
illufikro diplomats com todo o briihun-
» iafiio. 

O progruioma deítns feetua será liojo 
definitivarnento íixndo nu reunião con-
vocada no vice-oonimlado. 

— A commisBûo ij*»o nesta capita l so 
enc inof(ou das füPta« do rocopçüo do 
: v. roinifltro portugu©'/, tem act ivado 
on seus trabalhos, devendo por estos 
«lias or.^aniaar o programma definit ivo. 

O dologudo do policia do Cravinhos 
requereu a prisão preventiva «lo So-
var; no dos Santos, accusado do crii.-.e 
do furto do uma quant ia em di-
n boiro. 

mos a u'tenção dos loi toros. 

R osatt bojo para ß. ' '«rios do 
nbal^o sr. A ttonio Kernar 
estimado uogocianto d a q u e 

\o i: 
a pi'.; 

A Pro foi tuia dotormiuou o p 
mento tio li: - i lo7, ao consoü 
G a v i ã o Peixoto, o 9<» ííj, para o 
gamento do pessoal occupado com 
sorviyoa do j irolongnmento da rua 
Prato». 

pa-

alfer«. i:« Foi nomeado 
j »Soares do ?Jour-i para o 1 >^ar 
i erotario uo primeiro bataüi. 'o. 

»alões. 
uo Diano Off ciai, pn-

Direcção dos 
Encontrámos 

blicado ua integra, o memorial descri 
ptivo do Ae> ontí.to ftuifa Crw, inveiv 
çâo do jornalista Josó do Palr<>cinio. 

< >s ponto t constitutivos do privi lo 
;'io requerido sfto estos : 

l . 
toma 

li." 
ou! Total . . , 

L i s t a da subscripção aberta polo ar. 
Francisco do Iiarros: ; levo • 
Francisco do Barros . . 10?000 ' cto, í:1-
Mauoel Josó do SoU/.a Freire .r«$o00-| :>> ' 1« 
A Malheiros Braga . . . fi^./JO11»o 1 
Martins Borge«j. . . , . o contrai 
Antonio Moreira dos S a i . t . s r> 0 0 ]'ulii • -
.Toso C. G o n ç a l v e s da Si lva . G3000 A 
Joaquim Augusto Machado . ." ? » ') p a a r o 
Alfredo C. Biqueira . . f>?0 0 to. pobi 
L indolp l io {Soares Cintra . . .' S '00 pela. ca 
Alberto S c h u l z ! ou balò 
Anthero do Almeida . . . o-fi.OO 
U. l iodriguea 1$O00 

>rmar o ae.ostato um só sy?:-
» os balões e a barca, 

»uni I i n* as h.vpothôses do mais 
lo n sis pfrs i io, dando, do ia- ím c li.0 c 
-•ii.iiidado ao aoro^tato. g i d o d a II 
• i ' iMr um systerna mecbanico , j /,s Hrí4, 
• ! : i -i próprias corr«»nteH ueroas j Bonodicto 
e a ígmonte a força do j»ro- ! 

m ' • • i a ! ; t o as turbinas, 
possibil idade do subir, dosoer, 
pôr se do UfjV" em juovimoa-
coi.ipouaayâo da donsidado, já 

•ga . pela .l>j:,car0"t do balão, 
i s de ar quente, oudo o qriuu-

Auctoridadoii polioiaes. 
! F o . im exonerados, por decreto do 
j hontem, u pedido, o sr. Josó K v a n g e -
I lista 'lt< Alm ida Junior, do cargo do 
I delegado do policia de Santos, o o sr. 

Manool !• aria, no cargo d' ." supplen-
: to do subd !' ga l » da IJh . t ; í nudu, 
I nesta capital . 

Foram n-jra 'a los, pnl » m e r o » d • 
í crot », o jr. V. dol j ho La : ala Pi ! •• 
1 dolegado de Santo -, o J o eup-
1 plontca daqnella delegacia os sr. dr. 

A me ri.-o IJuoíu Noves o Al f redo V i e i -
! stipplcntea « 
a ri a f u n d a . r.<-
tonio Marcon lo u 
José S i lva . 

' • w i n 
lio 

i suhdele-
a capitai, 

do 1 . a s e 

Tota l 

E x j i O s i r ã o dMü. ' iCi i ! ! ; : 

uo convier ao aeronauta. 
, V (.'onser. ar int.lteravol, no l»a!ão, 

o volume do gaz b y d r ^ e n o o ou de 
i l lumiaação, cum qno foi clieio, >• g u a r -
dur no aero'n '.to o mosmo peso iui* 
ciul ascensão. 

E m Jahú, preparam-se fest ividades 
paru a inauguração da Matriz Nova. 

Na noite de 7 do corrente, foi assas 
si nado, no pasto da fazenda do sr. 
moraldino Iíneno de Carva lho, em Jahú, 
Domingos G o n ç a l v e s F r a g a , genro dá 
quollo fazendeiro. 

O cadáver da vict ima foi e n c o n t r a ' o 
horrivelmente muti lado por novo fuça-
das o doas tiros, sendo nm sobre o 
peito e outro . obre os olhos. 

As auctoiidrtdes policiacs tratam de 
desvendar o mystorio que envolve o 
crime. 

Recaem suspeitas sobre nm c a n h a -
do da victima, o q u a l jú ae ac ha 
preso. 

Na exposição pan-americana quo a 
l i o «lo junho proximo so inaugurará 
j na cidado de l i n Halo, trata-so do • Í-

feotuar uma representação da impren-I :> hora 
sa doa puizes da America latina. ! ciados, 

i Circulares, neste sentido, foram e s - 1 

I pedidas aos jornaos brasileiros. 
O íiiu que os promotores desta re- j 

; união têm em vista ó o do estreitar j 
! as relações do cordoalidado entre a 
j imprensa de todas as nações quo ao ; 

íizerem representar nesse grande cer-
tarnen. 

Esperando o assentimento da maio j 
! ria dos convidadas, sorá aproveita ta f 
! a opportunidado para, rcanir-se então, 

um Congresso do jornalista.", em que ( 

so discutam interesses »ornes da i m -

Associação das 
(Jolobra se aman, 

manhã, na egre ja 
por intenção das 

da tarde 

O dr Cand 
RAorelario da Agr icnl t i r , 
de ^íiuas, de--laran lo qi 
:'0 nef ta eu} ital do estud 
apuaroli q-í tendentes a o 
sao de fagulhas pelas loc 
estradas do feiro deste Lit»«.1 

dr. Francisco de Sa, :jua • lo 
da A; ricuiltura daqtudîe F-.fa 
tratou do assumpto em um 
do engenheiros flscaos e i pi 
das estradas do ferro d.up 
solicita, iniorniayõ . do cpio a t .l 
peito deliborou aqnello congresso 

I 
condes d'o unveir i t 

j la tor, o sr. M. Cotar, 
mento em parto. I 

-N. 20<il. Capi ta l . Appellantcs, A. j 
I Pinto & C. ; appollado, I raucinco 
I Strawn. iíelator, o sr. A. Paulino. No*) 
j garam pro\imento. 

N . 270 ». Capital . Appollante, d. J u . j 
liu do Campos: appeilado, An onio j 

; Augusto I odioso. Kelat jr , o sr. A . i 
I'i.uli; .. Negaram provimento. 

N. 27 »'. Capital —Appelhmto, a C'a- | 
rnara Municipal da capital ; appellada, 
a Companhia Frontão Panlistn. Kola- ) 

I lator, o sr. Delgado. D e r a m provi* 
J monto. 

N. j I 'a t iba — Apj.el iantcs, to-
1 nonte-coronel João Uaptista Passos o 
j sua mulher ; uppolludos, Arcuri Ali* 
í guel Aic l iangelo o sua mulher . Rela 
, tor, o sr. I'. Lima. Deram provimento. 

N. Araraquura — Appol lante , o 
, -Juizo, ox-oHici'> ; appollados, Manoel 
! G o m e s do Assumpção Candida 
í Maria d >s Kois. l ó i a or, o sr. M. Cos ar. 

Negaram provjjaonto. 
X. .."Di bosistenoin . Capital — Ap 

' 1'ellantoH, Josepli l .evv l'r«-res (k, C. : 
' :i).f)ol]:id" " '-alua Jloeunen. iíelator, 

0 íí. M. C -Mar. Concederam a oispen-
, Pa do revisão paru sor julgada a do-
j - isteneia na primeira sessão. 

KfinSCTZsScFiSS? 
\udaciosos ladrões penwíraram, nu-

í ma das no;tos passadas, por meio do 
do uma parede, no e-
le soccos o molhados do 
lacio ('oell.o, á rua do 
, esquina da rua D r . 
, dalli subirahindo boa 
iciro. 

Nâ-» : a lis feit os, penetraram ainda no 
(juarto do dormir do sr. Cooiiio, onde 
esto so achava, mais sua senhora, o 
dalii furtaram nm rologio da ouro, sem 
quo, ersCotanto, fossem prosentidos. 
peio quo pareço t .rom sido narcotisa 
(ias íí- pc.-'ü0u-; da casa. 

O sr. AuLonio Ignacio Coe lho -leu 
parto do facto :• pol i ' ia do Braz . E -ta 
t ono i as sua ; 'l- cl .uaç" os o instaurou 
inquérito, mandando fazer corpo do 
delicto na parede a r r o m b a d a « . . . pon-
to final. Ficou tudo por iss » me mo. ! 

So 6 verdade que j '< andam por cá, 
novamente, ladrões narc< t sa(íovo9, a 
P dicia. proei a «gir energienmento pa 
i evitar a ; -»nas pr.rigo-.a--, falcatrna •-. 
Nno b t i hru mqwtUo, E ' preciso 
1 r« nd-o ousa gento perversa, capaz do 
t 'dos os crimes, alim de evitar dosa-
fiocogo ; . po-M.líição. 

arrombamento 
taboleeimen f o 
sr. Antonio l g 
S. L 'haro , 
João Theodor ' 
somma de din! 

motivas 
•.'o, e c o m o 

f .-.ta 

m ti ja o do 
c 

ansa 

cbri.-.fcûs. 

Caria », a nft^.f'l 

I " * * * - — ^ _ - J «ni 

• nîio. 
u i r u i — 

1 r» Ton feiro do Ar 
n i t ar i o o m co m m i s s i 
• loa vinlo dias do ii*j 

— iWß* 
;.•-•» 'ifi X.-Mti-.li a 
Í•'..-.ta.do vai abrir cou 

preenci;imanto îr. vaga dc 
aberta eom a oxouera« 
iMiio «lo Padua 1 i ' • 

a ripe, 
». fo-

e do 
mis > 
ama-
j d > 

E m continuação à (Irma barro 
Mr.: carôiihas »s; MfUox, orgauisou-. 
nesta capital a firma F. Barros ú. Ma 
to- , '"a (piai fazem pftrfo Frui.cinco L« 
j)i-3 tio Oliveira Ba~ro. o J. Bandoi i 
de Mattos. 

P r ' id 
Soerei 

o r d i i i n r í n ' l e h ;i(< i 

ute, o dr. ("Mtn-io A n n i , . 

p«rt„ 
» • 

.-.-nino lo lira-
is Prancia- o 

U : r o 
Agov 

1 i i : 

•:pOiirao 
taiubcm 

do art.-« 

prensa. 
Accrosco q u e n» e 

americana so r ia ' ioará 
exhihi(no do prodnetoa 
p h í e a . e qno moito po-.-a merecer o 

Com a epigraphe: «1'cla comarca», o interesse las cc i | rcara do j. ruae . 
Carreio do ,la!>u inicion uma secção j a exemplo «lo «pi» se teia passado 
dest inada a tornar conhecidas a i eiila j ,,,„ ont ias c i i l . d e * onde so « e l . h r n -
dtn, villas e povoações que pertencem | r j n l Congressos de imprema, pr.ipõe-
o pei lM.ceram a comarca. n t|u BafTaio, proporcionar l .os-

O primeiro art igo da série occnpa- 1 j , e , l a gem aos eongressista-i via;,»ni e 
se do riinoiíipio de P c d rneiras. | , , „ valias cidades iioite-ai.,« r i -

T i v e m o s o pr z«f de v i r hontem cm ! • 
S. P a u l o o sr. I .onj . ' t , « M a n i a s , e - - ' 
timado ue/oeiante e n Ha"t -s, oiníe 
dignamente exerce a i fir.icçi">es «Ic vi-
i-ii on-.nl «le Portugal. 

rio, o ilr 
r 

O Si-, A. «le 1. 
j L i m ', a « iv-1 ü l 2 
IC . Baiaiva, as i^v 

ile Jah . 

I« l ic^nçsf de trin-
Fet« and. s «le Oli-

Car los Tnrco, d a nacionalidade i t a -
liana, contando 25 annos de edade, na-
piut.1 I , _ —i-»í»n (1 fífg 
ou n i e i i o a . residindo com IinifmnltiotC 
Julia Garcia, hespanhola, em c a s a d o 
seus pães, á r n a M o n t e do Ouro, 3 1 . 

N o serviço, tevo ocoasião d o c o n h c -
cei- Vinoenzo Hilvatti, tamhem ital ia-
no o praça du mesm1. milieia, n. -i.-í, (la 
4.a companhia, com ello t o m a n d o r e -
laç«"«eH «lo amisado. 

[íaMo do recursos, Salvotli conse-
y.liti rjuo o c o m p a n h e i r o lhe d ú s s e p e n -
-1«> eia sua ca*a, a qual eoincçon en-
I «o a frequentar assiduamente, n a m c -
lhf.r «'aiiiuradagem. Snas r e l a ç õ o s d o 
alui: a«lo e.stcn«loram-se loyo a J u l i a 
Garcia, quo o truta\a com muita dia» 
t iueçâo. 

] '. tantas g e n t i l e z a s fazia Julia u S i l -
vai ti Vinoanzo q u e Carlos T u r c o p r e c i -
so«« o l i B e r v a r - l h e ipie semelhante p r o c e -
«liioeiito não i icava lteiu a a m a m u l h e r 
honosta. a uma neuhora casada. Jul ia 

: não «leu o n v i d o s ao marido. K i n sna 
«•as i havia, desdo então, constantes 
rusgas entro o casal, rasgas es-ais « j a e 

; foram t o m a n d o vulto, a p' a c o o p o u c o , 
ri l i i i i i imeute, c<imo já não lhe f.isse 

sii iqinitavol a v i d a em companhia «lo 
m a n d o , Jnl in al«an , Tonon o lar, indo r o -
sidir « oiu V i n c e n z o ao largo < oudo d o 

[ .Sarzedas. 

Carlo T u r c o a custopoudecontora s u í 
| cólera, d e a n t e du procedor do s u a e a -
i posa, quo lovianaiuento so deixara lo-
^ v ir pelas palavras «1o seu falso amigo . 

Kntro esie e nqiielle foram cor tadas 
as reln«;<"ies. 

P a s s a r a m - e e t e m p o s . 
; I h . n t e m , ás 1 1 Itor.-.s, passando C a r -

l o X i i i e o pela rna l í u y Jiarhosa, d e 
v^ilta do nm baile a quo fora a s s i s t i r 
uru cni:a «le um iiru.go, á r u a M a j o r 
Diogo, encontrou V i n c e n z o S i l . a t t i , 
quo estava em serviço «le ronda desi le 
as i; horas, com o seu companheiro 
I I lolis L a i n o , p r a ç a n. l ü i da 4" c o m -
panhia. 

P e r g n n t a c J o - l h e o i rimoiro onde ia 
áqutdla hora, C a r l o rcsponden-Ihe mal-
c r i a d a m e n t e que núo llio lii.ha quo d a r 
satisfaÇ'*'.-s, travando-se ontro os d o n s 
«lifcuBsão acalorada. 

\ i i i n d a d o m o m e n t o , s e r t i m l o - s e 
V i n c e n z o o f f e n d i d o por Carlo, m a u d o n 

| ao d 11 I i P 1 lis q u e «i prendonso, á 
ordem do I. s u b d e l e g a d o da C o n s o l a -
ção. O s o l d a d o ol iedecen, m is C a r l o , 
muito exaltado, resistiu á prisão. i.tra-
cando-s«! com 1 i lelis. 

L a c t a v a m os «lous como duas ftiras. 
C o n s e g u i n d o , num iu«itnnte, desoruba-
i-uriii um b r o ç ; ; d » e uiã'«s do I iiielis, 
C a r l o sacou do r volver, o, d e s e s p e -
rado, atirou r e p e l i d o * vozes c o n t r a 
Vi «cotizo, nfio •> ttttiiigindo n e n h n m 
projéct i l . 1 «ir-na v e z , Vin« et.zo, t a m -
i.cru o . a l t u i " , o sem potisar o m ã o 
passo quo dava, p u x o u polo r e v o l v e r » 
• Icscurn gon «loiis ou tros tirus contra 

, Carlo, 'iiiii estava u;iido corpo u c o r p o 
«ML. Pidelis, sendo este apanha lo p o r 
tinia bala, pelas cosí-is. 

O d e - g r a ç . i d o i :'.hi'i morto, ouiquan-
lo «pio Çario, « u n p i e t a m e n ^ livro, 
dl itou a fugir ptuu 4+t* ca- i, nu «n o fo-
r a m p r c i i l a d ^ l e l a i x o do assoalho, o » 
soldados , J u v e n a i A t v e s . n . 1 1, l l a -
phael I'ass".rcllo n. 9-J, Donflntfoa P i -

, erni, n. e filão Dias. D. "•<, todo3 
«ia g u a r d a ç i v i c a ^ 

A esse tem] , a pra • • M a n o o l P r i s -
co <la C " R t i , n. I l l , da l > c o m p a n h i a , 

P^pie estava de ronda * na ma «far.cel 
lJ itra, corria, a d a r " r j r t e d o f i c t o n o 

"posto"pfll ifW! «lo sendo e n t ã o . 
. . . . ai 

p a n - — - - — 
uniu j O padre Pr.-i"hoal IPi^Iioní» entrou 
g r a - j om e*erc iC : " do e«ifgo de vigarei .1; -

parochias de Pederneiras e l>aurn. 

tal. 
si-. C. Shraiva ao n 

do, HS eivei» 2d »2 o -
no sr. è'. ] i«n», rs orv 
da ca» it'll, 1Õ08, 2 1 2 ) o 
tos. 

O sr . P. L i m a ao sr. 

Hil l do Cas 'a e í 
--r^s do grupo c 

«I » ;,'rupo eseolar 

. i l .a O 

i> a n « ' d ^ i i i sh ie to . • 
~ l i m i r i o d*.' AÍ-

«ln 

nvifl 
Con t areeerarn W 

rqne I-.uhoir njne del-

lira 

civ« I •api' 

L ï à f i i o ? 
i t . 

«To 'fole d 
ao « r. M . 

tie S. rra Negra, 
o a»u ; do s i-.-

» I 

- »WMEJ— • 
i ão d e Agna«, r a r a a t • 
i.» da Ip í , o officio da 
pa! do Tietê pe l i n d o 
tio materieoa para o 

Î« agua local. 

lo, o o 
os, 1 . ' pub-

o escr ivão 
0 tonen le Jo-
1 da guarda 

impareceram o major 
subdelegado da iié, 

dr. Xavier de IJarros, 

tl 

ca nas. 
Obteve hontem approvação no exa- I i v l a A-v darão râttwial e va o l 

me de odontologia, perante a Escola q u e serA facultado que seift facultado o edilicio para as 1 

de Fharmr.ci», o sr. Joaquim Bnmoá J .sessões do Congresso qne se t.ver de ; 
da Soledade. I rennir e no qual deverão formnlar a« 

, lMfBmr , , bases do nma associação da imprensa 
Ouvira s di/er, informa o i a t i u a aaiericana 

qne o governo «lo importante Betado A k c , r r r i U r e s s f l o firmadas pelo sr . 
do Norte , por mais nnm i e i , pedin an- , } y N o ( ^ e i ) c f e ( l e daqnr-11.» 
zi l io ao governo da Lvnao e •«*»»<> j rt88ceiaçáo • nelin» .olicil»-«« do» j o r -
monetário. fl , m e s o sea prévio 

Destm vez, porém, nao_ ficon l i o sa- | 
tis/eito, pedidos anteriores. 

Her.lo em breve encetado« o« tr«* 
bailios de construcçÃo da nova matr iz 
de Bibeir&o P r e l o , m direcção d e w e s 
trabalh 's ficará a eergo 4 o engenheiro 
Carlo« Eckmano. 

— P n r a os p«iz€3 onde hou ver círcu-
los de imprensa, como ezistem na A r -
gentina e 110 Chi le , a idéa parece-nos 
que «eja de excel lente efíeito. Qaanro 
ao Brasil , é preciso qne o espiriro d e 
classe e a eon<ci»neia da missão do 
jornalismo adquiram maior e melhor 
desenvolvimento, para qne, c o l e c t i v a -
mente, possa o imprensa rsprssentar-
m mm n U r i s r . 

aviso de rej iresen- ontros objectos, reli 
fíactcs, d inheiro 

Vicente í íüs ini, de nncionalidado 
italiano, com par eco.» hontem pela m a - ! 
nhã ú pr- ença do dr. A g e n o r de A z e -
vedo, 2.° delegado, o qncixon se de 
qna ura ríen compaeTieiio do qnarfo, | 
n • Jl>(el Ih:'Hf: '<inot á rua Libero Da- ! 
dar6, lhe snbtralí^A a qnar.tit« de ! 

A aucter idade prsndeu p a r a averi-
guações r e d r o I>»!irand, franecz. resi- ' 
ciente em Itibeirão Freto, apontado por 
Vicente como o anctor d-> fur*"o. 

F.o; is iado na C e r r a i foram e n c o n - j 
trador- era poder tlr.- Ueltrund, entre | 

légio. correuts«, ai- j 
papel e em n i -

ckel e 41 l ibras esterlinas fs lsas c nma 
intere s m t e bengala-e^pingarda. 

A pol ic ia snspoits quo este indivi 
dno pertença a nm* q a i l r i l L a de la-
drões qne campeiíT' pelo interior do 
Estado. 

O dr. A g e n o r msadon peflir, p o r te 
legramms, • prisão S a mnasia d s B e l -
trami, e m B i h e i r é o p i É f e s a p p r s h e n -
flèo do * • ™ 

• pr. N. d e T c l e d o , 
icondo, 2792 do S j 
Íã7i> da capital , ao 
oi C'J.»õ da capita l 
eivei 2ò2ò de Ki- i 

Paul ino, a-> 
rr»7 da F r 
do C'iïçaf>a-
i e 2 da 

<ia 
, as civeia 

27- 5 da capital, 236 
tos. 

O er. M. Cesar ar 
iis e ive is 204 » do Ci 
Carlos do Pinhal o : 
sr. A. Panlino, a civ 
o ao ar. iJoigado, a 
beirão i ' i to. 

O sr. Delgado ao sr. 
cíveis 2i:• 7 do B o t u c a t 
ca, 2 - b s da Bocaina, w 
vo, 2.i.'2, 20*1. 
capital. 

O sr. A . Paol ino ao sr. A 
as eiveis 24 7 de fírrcareby. fí I de < nm 
f ina», 20:.'8 da ca pi tal, üL̂ W e 1'» 3 de-
C rsá Ura: ca 

0 Sr. A. França ao «r. X . de T o l e -
do a cível 27.'if da capital. 

Jtl.GAMr IfTOS 
Emi árgon 

N. 20W. Capita l . E m b a r g a n t e , P e 
dro T h o m a z ; embargado, SoUani P n -
rico. Relator, o sr. A. França . N á o 
tomaram conhecimento, por terem s ido 
•presentedo« fóra do tempo' os om-
b s i g s s oppoetos. 

em frenova, 
conta da corr 
time , *'. ! 7 i.o 
osto I M a lo. 

do corre 
no vape 

te, embarcaram 
P/wr 

anhia Tran por' 
igí arites com dc 

, por 
Mr. -

O secretar io da Agricnltnra ti.ins* ' 
mittin ao l .o s 
dopnta-Ios nm; 
dento do M ta d o, pedindo 
de nm credito de hõ:f'0()$ para 

erotario da C a m .ra d 
m e n s a g e m d o p i e 

rtnra 
paga 

. I mento á t i? /of Santo* de s u b v e n ç ã o 
c o r r e s p o n d » ' a o ult imo exerc íc io de 
tvíK» a 1!»»0, pela agua qno tinha de 
f o r n e o r , d e - t i r a d a á lavagem dos 

França I d.» « idade de Sant s, assim ' 
*1 como para as despesas feitas cora o 

juizo arbitral quo dec;din a qneefcûo 
qne e x n t i * entre o Estado e aqnoÍFa 
Companhia . 

Foi ^n^ontrado ante-hontem em sna 
residência, no Iiairro do Talhei -o, em 
(.'ami inas, o eadaver do preto T h o m a z , 
e i - . . c r a \ o do sr. Proença. 

O eadaver apresentava ma ferimen-
to na fronte, produzindo-*e a morte 
por eoagesMo. 

Nào foi air d * deaeobarto • anetor 

I.' 
Polydoro de Ma 

«Í£-lnf*ado d.i c „ isola«;". 
B a l d o m i r o «le Oliveira « 

' sr r i n ' o do Oliveira, fis 
civioa. 

l i a d o â  iso do fa- to á IVKcia C e n 
' Irai. tnmheia 
IJ.-.S,. Jtf-uto. 1" 
[ sen e-ci i tâo c o 
; medico-legist». 

Vincenzo Hilvatti r«\o fn^ln f e n -
contrado a vel ir o cadáver da vict ima 
«Te ia imprudência. O capitão P o l y -
doro de MattTS fel-o recolher ao i a -
.liez, hem c mo a ' ' a . l o 'i'nroo, que 
momentos depois II.e era apresentado. 

O c.i«Ta7er fie I idelis f-»i t*«..I>em re-
movido p a r . rilli, e ma«s tarde, pira o 
riecvoterio da l t e p a r l í ç ' 0 Central. Ti-
nha apenas nra fei-innento nas costa . , 

1 l i M i s liiiino era de saei- « a l idade 
italiana, e; •-.do, resirtia A tua 11 rmtytá 
e deixa vinva e -eis íi!l",st nm rloa 
quaes trraliooi 6 p r a , a da j çmr l» ci-
viea. 

O infeliz era rondante do lsr?o I I » . 
nicipal e snte-hintem, a seu pedido, 
foi destacado para o Bexiga, visto fi-
car e-te distrinto maia perto d . sna 
casa. Tinha 3- anno* »W < M c 

O eadaver s e r i hoje Mtopnisdo. Do 
i n q o e r i l o sohre o fite»» M «Tiear.ejra-
rlo o capitão Polydoro «le Matta . , I .e 
subdelegado da Consolação. 

Fui aaaignado o decrete abrindo n a 
eredito de KD00» , para p^anMBto * 
Companhia Estrada d . Ferro 4a A n * 
raqaara da n b m f t o A 

WÍ 

• j 

/ : '•A 

SI 
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H E e r c a A o d e c a f é 
R I O , 18 

fl.tiOO moouH 
3,UI)0 » 

Entrada». . . 
EuilmrqnoK . . 
Mercado, frouxo. 

S A N T O S , 18 
Meroado de café : 
V e n d a s hojo, 1.300 naeciie. 
Venda» demlo !.<>, WO.iXJO. 
Eaae J o din, 4SJ00. 
Mercado, sustentado. 

Culó embarcado, 17.013 

Entradas, 12.4:3. 
D c s d » 1.», 171.095. 
Dei.de 1.» do julho, 7.ori8.097. 
Média, J3.Ü07. 
g t o c k , 1 .057.881. 

Kaliidns: 
1'ara a E u r o p a , líii.ãí)."». 
l '»ra os S»tados Unidos, 100.1S0. 
Cuboti igam, 84 í 

Café Jeapaoli.tdo, 8 H . 

Cr.té baliloudo lioje: 
N a Paul ista . . 
N a Horoenlmna . 
N o C a m p o Lampo 
N o Ura» . . • 
No Pi i iy . . . 

Total 

10.405 
l.ílfi I 

366 

1.038 

13.217 

T e l e g r a l i m i a r 
I N T E R I O R 

1 . { K i t » , 

O S u p r e m o T r i b u n a l F e d e r a l , em 
•U^Ão do bojo, eonredou o hab, as-cor-
pus impetrado pulo senador Antonio 
A z e r e d o a favor dos deMcmliargudores 
d a Belaçtio do JJatto Grosso, e n v o l v i -
d o s not Ultimos succcs ios pol i l i ios 
daquel lo Estado, 

O prédio n. G5 da run M a r q u e z de i 
f?. V i c e u t o fol theatro de lamentável 
Seena do a l u g u e . 

Datiioi Uouifacio, snspeitnndo da quo 
.TomS Mil i täo da Si lva niantivessu re-
lações amorosas com muh mulher Euio-

« H m c n t e . 

« î o , i : î 

O dr. Jo io Fe l ippo l 'eroira , prefeito 
immicir í i l , já p r o v i d e n c i e « no sentido 
d e ser a earn o verde fornecida ú po-
pnlaçãu d o líio, do amanliü em doanto, 
á razão do 700 róis o kilo, oiq v ir tude 
do Cítar o cambio acima do 12. 

l . o m l r M , 1 5 1 
E m rodas diplomática» tem sido 

mnito eommentada a noticia enfrente 
d e qne o governo f.n : ess de lurou 
q n e o I t i l i a remitirlar i suas proten-
ções uu Tripol i tania. 

Consta iiqui quo a me ima divisão 
italiana que foi a Toldou virá no por 
to de Sout l iampton retribuir a visita 
feita pola eiqUK Ira iugleztt ao porto de 
Taleriiio. 

C . O | M ' ! o i v i i , I !1 

12' desolador o nspeeio desta cidade, 
dovido ao iixsomliroso dosonvolvimeuto 
da pe-'to bubônica. 

A n familius rici"i abandonaram a ci-
dade, dirij jüido-iu pnr i Di irbau o Enst-
london. 

A maioria doe estabelecimentos es-
tá fechuda, sendo mais q u e preearias 
as condições n o ; operários e s t r a n g e i -
r o s . 

Oe iiuliponas, oh civis o os militaras 
abandonaram as habitações o os quar-
téis. 

Affirmnra quo se tem aecentuado a 
denuncia do chefe Dowet, o qual está 
atacado de mania do perseguição. 

E m sons aceesaus, D o w e t podo quo 
uão o abandonem. 

O valente guerri lheiro está guarda-
do por ofticiaos do seu estado maior , 
temendo-se quo om um doa aocessos 
queira atteutar contra a própria vida. 

S . l * e l i T ; s I ) i i i - < | 0 , I Tl 
No palácio ilo czar Nico lau ucaba 

do dar-se o «eqilinto faolo : 
E s l a v a o soberano roeolhido aos seus 

aposentou, qnando entrou, de impro-
viso. uiu nfficial do exercito. O czar, 
q u o vive bobrcsultado, j u l g o u tratar so 
da repetição do atteutado contra uua 
pessoa, o, sacando do um revólver, 
atirou sobro o otlieial, m a t a n d o - o 
l o g o . 

i 'oueo depois, o czar, veri f icando quo 
so tinha enganado, pois o ofiioitil es-
tava complutamei:te iunooeuto, teve 
graúdo remorso c foi aecommett ido do 
fobro intonsa. 

PALCOS E IALÕEI 

O general A n d r e 
>. .lo — t - - « . 
Paris . 

T o u l o n , l i t 

ministro da Ci uni -
. vr îtoaaeJil 'it 

F i appruvada 
E d n a r d o Jîn lier 
Ba em fr'auto*. 

pai 
nomeação do sr. 
. consul da Mnij-

(> cambio 
de i L 'j. 

fechou hojo com a l a x a i 

i i i o , I : t 
Ci re r.i insister, . a q u o o deputa-

d o Xiorediû do Só, ii go quo .so abrir ; 
o Congresso, pedirá, na Camaro, in- j 
forrar,';-, au govorno sobre n snpposta 
conspiração, o também sobre os moti-
v o s ;le- ' Í^íí i iuin iriim a deportação do 
n e g o c i a n t e Borl ido e a pristlo do con-
tlH-iuu, ...;.{,) , j 0 ,\J(.J|rt. 

Z a r p o u desto porto eom destino a 
Marselha n esquadra i ta l iana. 

O sr. Emito L o u b e t , p r e s i d e n t e da 
França, licarú om Monto iiuar ató a 
abertura do Parlamento frnncez. 

ist i í j . - i jd s-t, I 

l ' :u Uorczo'., violento incêndio doi> 
t m i u scs^üiií.i cus.i í, havondo muitos 
tlesa.-iires. 

V e - . v - V o r k , i 
Corre iiue o governo recebeu telo-

grauima aítirmando ou^ o cliofe Han 
dico subst i tuiu Agnin:iMo no cominan-
do d.is forças tag:ilas o tjuo a campa-
nha coiitiiiuará som tr .^'.ít.i uns i ' i l ip-
; iuii". 

1 'OI .YTi lKAN.V 

Fel» companhia infantil si r t hoje dado 
m ultima roprexentti 

F e r e z Oaldós, Ehdra. 
G l i l l i ' O S A N T A U ' H V C K N U 

lJoattt soeiedadu roatfbomos convi ' i 
para a 3" partida dai içauto um com-
motr oração do seu 1 " onnivorsario. 

Vit TO HIX A C K S V N A 

t om regular coucorreucia , íealitiou 
hontem osta dist ineta cantora o seu 
concerto, nosalAo da itòtiasorie tsport-
siuiiu, uu qual tomurum parte diver-
sos aclinlas desta capital . 

Yictorinu t 'esaua o uma das canto-
ras quo m..is i m impressionado o pu-
blico paulistano. A sua carreira a i t is-
tica entro nós 6 longa o sempre s e - j 
mea la de t r iomphes . 

No ge.ioro druuiuUco, as suas evea-
ções uiuda hoje são cit.idas, a lodo 
momento, como modules, e na Cuviil-
leiia liu tûanu a inda nao ouvimos ein 
£>. F..010 quem, lio paj .e l de Kantuz-
za, levasse Victorina Cesana uo vcu-
eida. 

Cul t ivando depois o gênero opera-
comica o opereta, esta distineta artis-
ta mostrou ao não só cantora com 
g r a n d e divers idada de recursos, como 
actr iz graciosa o intelligo-ntissimiu 

No concerto do liontom, a nossa 
sympatli ica Cesana o b t e v e muitos U|i-
plausos; mos h ir ; 11 reputação está do 
lia tnuto tempo fe.tii, que estes up-
plausos já um nada podem a a g m u u -
tar a sua graúdo nomeada artística. 

F a i S c c i m e R t o a 

Fttlleceram : 
Na cidade do Santos , a menina 

Odette, Iii lia do sr. Udilon da Fonseca. 
Na Siiiit'1 Casa do Campinas , l 'as- I 

I choid M o l e i r a Liuni, q u e fol ferido 
I em eoli liieto. 
! No F.io, a haroneza do Santo An» 
; golo, viuva do liarão do mesmo titulo; 

o tenente-coronel Jjicinio Facheco, 
» pl iarmaceul ico do 1.» clusso do exor-
' cito, o o coroiu l reformado 1 'rancisco 

da Cunha Te l lus . 

A Delegac ia F isca l om S. 1'nnlo foi 
a psrntitiír o ifeapoeuil j ivr6 ii'd uirel« 

p tos du consumo, na Al fanduga 'de San-
tos, para unia imagem do «Seuhor dos 
!' i -es , deshinada ii Santa Casa do 

I Misericórdia do Kragançn, miipiollo 
ICslndo, vinda no vniior uespanhol Mc-

W 
A c ç O n !>• BAKras 

Ceeimaicla • ludoiin«,, 
CotiSlmclor • 
CiritlloRml rwi. hjrp.'. 
Iitfrni, i'*rhOi» lomSipii'liu.... 
Iilnn.rom ntHlji) 
l,Bvriitoief 
llnimctll ilo Ui<iitoa..,.t',. 
IttlirliMO 1'ittu ., 
Hr.oloi. 
t rKutn 
I. 'i'o nit 
riiMu de Hrto Cwtot . . . 

» » » » lut 
» » » » com I"1 10. 

l'lilÄo de H tio f'aulo 
lliii'Cii dft i;.'|iiit 'i 
iiidu.liMi Aiii|iSienKtt 
Comiui rtialolt»liain, coin "on 

J3I.1» 

pn| 

I 'I 

'.'li H 
IMS 
•I •» 

it'ÇOltB ÜB C01IPANIIU« 
11' I il >|»m* w 

1' 
AlilMi III ft III... 
lit m 'mu 1., in" 
M. ni co'n . ' 11 o• . . . . . . 
il-1 ov'.i (Ol 1'. ,1,1 Al;lt,'l'(Uiir:i, IJ0Ï 
Arjji k Fnuiifttl 
Blrt̂ iuiUnlt 
Illl'O PlO'liil.1 .*. 
I'll 1)111 l'il-il' lie i 
l'erio itnrril s.ini , Attmro.... t 
llelhot.ni nto îo r: <',iru i»'oin ' — 

51(11, h rnolllMlo«). * i — 
lin?, do H. l'&u.u. — 
l.oi i<n I rr.ï 
Vi cliBiift'a 13iÇ 
Il ou uni l: o hidiittrliU.. | — 
.1 ogyana :i"J 
Id. m, lui 
le uni, ( ont 1' 11 S i. 
Il oui; ;i V1 iliAt 
10 tilinta. -'A* 
1.1.IOI, u J iimá l l J 
Idem. C IH l; i j -HS 
l'l (Ipi OlllflO . . . . . . 
biiimkii.T. , . „ . , , . „ .V : ''Ü 
'11' 11 • i.l. li — 
lui.lo t-'i oi'tfvn i , . S'9 
11 cie. ideno ex -dividendo — 
VinçAo I »'.ll»ia..,.. . Ià 
íimiiei.fcc 2.;i'5 

l.ltTHIR UYPOTUKOAKUa 
B. (Icililo Heal,da S Oj,v I 
Idem, t-", .. . I '0 
Idem, em o utolni ,•••• I >r> •*'• u 

I; Amo l liiAo I 'i -li 

1110$ 

ir* 

lõãl 

mi»» 

2|i« 
»)> 

Ii« 

220» 

C» 

Ï » 

sol 

bu» 
lin» 

í~>» 

S1» 

1 í 
SM 

St'o 
2> »i 

4M 
0» 

!• t 

A' praça 
Q u e m »« julgar credor do finado er. 

A n d r e l'entalefto Amaro, morador qtie 
foi ú rua Miinseubor A n d r a d e , n, '.'0-A, 
d o ver ri apresentar buiih cor,tu» para 
serem liquidadas no praso de H dia»; 
pasN'iudo es'.e..tempo perderão seu d i -
rei'n. 

S ã o Paulo, VI de abril do 1: 01. 
8—3 An ton io J o s i. A mi BO 

m i «"»J '. j-yTS^ 

u v m 

VENHAS fJTÏAliloAÎ'AS HON I líU 
o Cu»uiit rciooIndnaMafca 31C? 

O sr. ÍManoel Mattos da S i lva Rego, i 
pioj. rioíario do Cr.f«' Iíiíoí nacioual, of- I 
Í'erec6« uo'3 urna amoatra do esoollonto I 
Ci-fé q ti o veudõ ao bcu ostabolooimento. ! 

2J ncçõca tio l a 
8 Mcm, liloit: a 

fíü acv'ôs <a i ompanhlft I nu is a. a 2 
1 •• c ti i » IJ. (. Rcal.b <!|,.. C. r.i ra) f.:.$ 
:;ti |i t xá «lo I!. C. it * O;,, '.filatelia») a 
2- i o i», idem. ilPiii, a O • 

i e ... Moni, «i «'i . a $ 
10 iti ii>. idem, - t id, a Wö 
•i idem, id in, idi m, a • ••ii 

A* IluUA OFFICIAL DA. R0I-a4 
•<! aerc-ofi (lo Han CO r ni fio de fc». P.ailo, a 30$ 

l'KAÇA DO rOMMEUCIO 
Inspector do me?.. Br. AltV<"'-0 Bieinl-oip, 

CAP!'' KM SANTOS 
0 m t roado de calé abriu lioutcui calmo, na íiase 

do 4S1UO. 

fito, m—k's K- h?.-Bancaria,Ii» II[12; particular, 
12 : mercado, caiimo. 

A'.- li . ! i;ai-cario, 12 l!|32; parlicuíar, 12 ir,32; 
tiicrra'Jn, ilr.iio. 

A u r . l 
mercado, 

í>'an/ü*. / •' - A 's n.30.-IiRHi -'rio, 12 3j8; parUca 
lar, 12 i;.; ii.erra«o, o î.tvi l. 

Hancario, iílIiIG; particular, 12 MjlC; 
üalmo. 

" -V; 
A n I:'. 

A'-

XãO i-.'.' l'C.'llisOU i,. 
er. iii-i_ .--.i r .la ."! 
incutii .. rido p-ji 
l iet» ("•. Vias i'-
on arbi troe aproa^n 
M u t a n t e d a Compati 
do necòr.lo com .1 ci 
ria cm nv.evti'ia 

S i m i l i s 1 : i 
. ii no i; hin o lo do 
ndegu o ' a r b i t r n -

, Companhia Pau-
e r iuv iaes . viiito 
•id s peio ropro-
ia i: 0 efitarem 
1 e da met-, ado. 

ü l l ' HUM- V i t o - , I 
O coronel Aguirre, ila líolivia, 

lenistitil '1 ni'Hta capitul, ilpcim-ou q u e . 
• i A'111 u r i l-reveiuentrt povo;,.lo, poia 
o clinvi nil nalii'ifB o as ri 'iroziia 
a;*,o iiK'tv!('iil:iví>ts. 

P u b l i c a um jo'iiiil de i-1. Simão quo j 
I foi . presontnila r m a proni.ntn para ) 
I eon 1 r• i di* diversas fu/er.iiiH itundllK 1 
1 nesto mnnicipio. 

KstaH fazenda» ti"m l.' i)1 a l q r o i r e i 
do turniH o • inilli do pd:i do café, 1 

quasi todo-! em juo.íucç.io. 

A i on 1 m in.sr o do a^rii-'iilturii do 0° 
i d istrieto. I ;, ; j - o, dirigiu limn circnlar \ 
i ii on :" 11'iouit .'i'.i -, con vi 11 io-'ii intra 1 
nma exposição ropjionnl, qno se {nan-

I Qiirar.i eui a^n.^o pioxiino. 

'..Ul-
li! 

Piii.car.o, ill 1 1 , 3 - m l ciliar, 12 
0, caliiiu. ^ 

I'nncrio, 1 il r ; 1 ' 1 fart I mi lar, 12 Tili': 
'Ivel. 

il.' a.Ir, 12 li[12: (.articular, 12 I3|il2; 

1 .in;,-irio, 12 1.1. lartioular, 12 riĵ ; 
î i A l . A S PARA A KUItOPA 

CCRAKTt o siris m: ABU II. UH 
Pira 1 í Eu>opa: 

t'iil 17 — C.'v'/c 
» O'î^Sii 

l'-r.t Knc-Y-rl; 
Di.'l 17— ÎIVi'i;.1, utä/f 

M I S S A 53> 

m o i 

E t c - l a M o - m a l 

. No aoto mou, a que ulbide .ima p u -
blicti(ão anouj iua inserta na nie-ma 
Hecvão i(est'i Folha, não pretendi just i -
ficar o director da Escola Normal, quo 
não prociea da iniiiba jmitificação, nem 
m'n eucoiiimeiidou, í laa , do accordo 
eom oa menn precedentoe uaqnella 
Escola , ipiiz ou, procurando dtteiinar 
ii'a uni iniprensão doa moua discípulo», 
desaggraval-os da magua, que, demaia, 
oatava no prestando 11 ser oxploraila ntiS 
pelos amigou ursos. 

fie o urticnlislli nnonyrao, quo n5o 
f-stií longo du .sor um de l le i o por vor 
desfei tos seus planos, procura ino 
intrigar com os alnmnos o o publico; si, 
p i r a urdir nova intriga, tem interesse 
na publ icação do mou ilucttr o, faça o 
por ena eonta 1 o original liça á dis-
posição. 

Com ser anonymo, o referido intri,7fin-
to mais provou não ter caracter, ( jueni 
não ! 'in caracter, como lia do ju lgar o 
dos outros ? 

â\!as, cm compensação de não ter o 
que ussigua, o twfiniiro quo se p.ssi-
g n a — O carachr, t e m . . . boa jioiiliiaç/lo '• 

í). Paulo, 13-4— l f iOl . 

O lento da Escola Normal 
51. Cvim ião lli Aitiítin 

F. Xiiinn, Marin i k Comp. 
Con, n. im icem n srs. ncpoolanlos a fazendeiros -pio om sua nasa, á i u a 

tio l loeplc io , 11. 8», Kio de , 'aneiro, recebem á oommis. fto e por oonia oropria 
oafi'' fumos, tonelnlio, qiieljon manteiga, feijão, uiitbo o o n t i o s genoro 1 coii-
eei n'entes ao sen ramo tio niyiooio; promotlmn llie-i mais quo nftu p o u p a r a « 
esforços para a bfm colloeaçfto, nesta praça, das marcar, nias quo llies foioni con-
sigiladas e q u e 1 ira fticiiiti om seus 001 unit 'entes, reiiolveram f. »or ii.lenr 
tamentos de 7f> "to sobre o \alor das nui ioadoinn, il do eon leoimoijto 
da oAtrada do forro; dispondo cgualmonlo do uni ;i .iido .stuck» fie g s n e r o s de 
BI OCOS e molli i idoi por atacado. V1—<> 

Anna Inglezii de (iramulo 
Muito ...1 roçou.monda ti eonsidei iii ão 

da iiliiiilrida c o i p o i a ç ã o incdic» o dos 
onlcrmos que se n u d i c a m pelos noti* 
c i a i i o s dos ioriiaos, uão só pela nua 
escrupulosa proparaç&o, como jielus ri-
quissiuias pru; r i j d a d n tonic«, os l lma-
lante o aperitiva, sendo por is go-
ralmenlo proferida por ilislinotus m e -
d i c o s clinii'os uo tralumeiilo da anemia, 
Ituixwia, tli orour, infic(i!o mala. (ca, l y 
ph ca, jiuerpnal, l uitlrtila, e em todos 
os estados moiiiilo«, (/(/«• vat'unê e di/H-
trophient, 

l ínoontrnin-se nos principnes droga-
r ias de S. Paulo. ('-» IJ 

( lulls l 'oopcrniltos 

J leni iJiiruVii-^ó, 1 

X . 

N . 1 

guiiitos sortoios 1 
CVii/, Moitl> A 

de Soti/.ti. 
Club Muáih, 11-

do K. do Sou/ii. 
Club Mflfio ( — N. 

P. V a z . 
Club M0M0 7>-X. 

dicto A. do Queiroz, 
ï O' ios })iesentes : 
1 11, l.'iil, r .o, 1 

10, a i , JÏ, Í8, !!". 
O ..gente, 1 "i".vi 

fr l, do sr. Miguel 

7, do si. Arman-

do sr. F irmino 

•, do 

Cura de ulce ii ou cancro uo i-stouiaire 
' I'1'.l.O LlL'Oll IlK TA Vil V A 

nu bAo .ioío ha uAnn.i 
Aluda lia poueo o « T a j u v i . aeab» 

do obter uni tr ium| ho osplondiilo e 
q u e em bem dos que solboiu vamos 
revelar. 

O bonemorlto capitão do mar e guer-
ra Francisco Marin Hittenooiirt, resi-
douto nn rua do Conde dn Itnependy, 
n. 1,'t, nentii capital, bofirta, ha 10 ân-
uos, aggravant!« se sua enfoiuiidade 
do tal modo, que, nestes últ imos tiens 
annos, o intrépido marinheiro passa-
va as noites debruçado sobro lima ca-
deira, al imentava so unicamente ile 
leite, lauçiiva mingue. A scioneia Me-
dica, re|iieseutadn por nummidales 
desta capital, mostrava-se dnsalenlaila, 
diagnosticando ulcaa o CKiiiru jtu Ctítü* 
ma:,a do doente. 

P o i s liem: o commandant o Hilton-
court, logo ao primeiro vidro do mo-
tlicnmonto, sentiu-se melhor o coin a 
continuação acha-so rc-tabelocido; bas-
ta dizcr-llio quo il.irmo tranqnil lameu-
te em seu proprio leito o alimenta-se 
como se nuucu tivera moleatia alguma 
lio esl.omago. 

K fácil verif icar o facto ainda ra-
conte, o que não ti contestado pelo 
i l lustra houiom do mar. 

Apesar de »cépticos, ficamos con-
veneidos do que, 11a ordem das enfer-
midades om que o li">r tic 'laynyá 6 
appiica lo, seu pudor curat ivo ó in-
fullivel. 

E damos por isso purabons aos bc-
nemeritos iiroparudoros, aos médicos o 
sobretudo aos doentes. 

('1'ranseripto do Pai:) 
V e n d e m : Unruol A ( ' . , rua Direita, 

li. 1, o em todas as bons pharmacins o 
drogarias . 1ÍU—1'i 'l om 3) 

Í.ViBior <lo taríaro cm ;íó 
un«» . . . . : ! $ r , o u 

na drogaria ]\tiiduroira, 
Jiua do 1'alacio, - I 

1 " — : ! . . . 
<»<$ " a» »O f » » 9 » Î « í # ^ 

Os sr«. lavradores não devem de ixar 
do Wr li C11I, uru :<m Cim on, vulumo do 
«jiinsi ilIJO pui It.as, conlomlü novf>eR ({o-
raei- (lc Agricultura. 

P u l Idos dos a. Blfçtinntos d ' 0 <'om»i r-
cio <1: Sr o J'iiulo á i'i ilacç.lo desta follir 

3 3 
©O « - g - w j ç £3 

|R'rff,'fi?sr)fphililii«!!líj3!!i J 
© Tratamento das alTonçUat 
}j! do cciireciiliolluilo o i l o p l a » . Í-® 

I Dr. Paula L i m a 
X medico, t om lonúM pr. it l j i 
0 n' s iH.i-piiao.s da líuro|io, 
3 incnibri' da :-oeieilada do liy-
Js glcuo dc Fiança, 10 i i lio na 
i j ji.cTito (com a uiiitz 11 u m v t 
Õj TAiiiA) dos : ospitaos d.i Real 
% e Boiíenicritn Hociedado l'or-
0 tugueza do Honellconoia d > 
fr Dlûilç.laneiro.C ns.nlol l/J 
? ás 4, íirua 15 do Novembro, 
01 "M; residência: rua Ví.Ojii-
gí do do Bio U r a n o , 8 i 

i feiS-eacaBe£-jaaaa.u3? - -a 

i ui 

•'4 

sr 

131, 119, 

: i r a iE r/ïii.r.o 

i ih Kpedidii 
.Túlio Anlr.11 en do Abren o familia, 

rOtirundo-HO torça-feii-ft, 1(> do c o r r e u - ! 
to, toíjipornrininouto paru 11 j-nropn o ! 
não lhes ßobnimlo tempo para so don ) 
peu ire in •ss'Gulineiito tl̂ .fl (le i 
sua a mi/.a »! o, i> í izom por esto meio, ; 
otteroeemio-lhfH m cu a ] ra.stimoa. 

S. t '.iuJo, ÎÎ «lo bril J Mj 1. 

< w r j f l rsrrcff2 

A Convenção C i 
oit,> votoa n «man 
Iaçõü3 que ílevpm 

ior 

île Cuba e os 1 
rica tio Xorto 

a . i i ia:t , 1 
•t»p'\ r : ifo'T 
t •lotir:?n !o ru- j 

«t a iilta ) 
o-í-Uni-loH -la Afilo- i 

i I » . 

Ec-a 
d a A l 
col: X, 

ai'.n b.í. jo o o.irgo de inspector 
• <) 'J' Mwborto do »'a cou* 

Coiro ijuo o principe 
leão, ofüciul «'o E r o r c . ' o 
Hara com n gran dn'piez:i 

> grão duque V\al<»imir, 
Nicolúo, da UiiH.sia. 

r - H , 
L u i z 

ruaso, 
}.*. 1er 

! I 
X.»po ! 

, 37.m circnlur quo ft i dl í-iil > nos di-
versos agente« das üsta^úos da lastra- | 

j da do Ferro C e n f r il. d<;elaro(i a reo- j 
: pectiva direcção que o vusüliamo doa- I 

tinado ao transporto do leito dq"pa- : 
cliado por assi^iiiUnra í?osn também ; 
d a vantagens cias assignuturan -i quo 
se r o fer o o art. 07 das cor! íiçòer? ro-
gulamontares da meama estrada, qnan-
do vnr.io eni rotorr.o. 

P e l o doecûiiço de nua alma, aará 
rez.'ula uma mi na no dia 15 do 
corrente, ;ís <5 1 [2 Jior.ia «la manhã, 
no hanctuario do Coração do Ma-

«Tt mo 

J? 

; u.M.; i i: Lr 

i ; r . F o r m r i i 
211.DICO 

operador o parteiro pol i ("ní-
\e«wiflado de Paris, laureado 
cd m ii niodallia dtis Itospifucs 
il.'ti|ueilu capital , tios quaes f.,i 
admitt ido per concurso a cli-
nicar durant o oito annus so-
Ijnidos. J>. llLnlitutu da clini-
ca externa 110 //7.1 ,.f de ",./. 
Aiit i/i"-. Consultório (proviso-
riamente : rua lõ -lo >iovom-
Inn, 7 .—Uc-i i lenci i i , rua i lento 
1 'reilas, 7. ' l 'cleplione, TCU. 

Ao* cnferinos de peito 

0 tratamento da b.onritVe nt/wla 011 
chronica o o 11 Ira- off,: ri'i ,. cal<uactt, 
i|uando I10111 conduzidas c ol e n a d i a 
ncçflo thor.ipoutica da . cdicavil'i < inp;c-
prndit, o resultado da nira cr.,lenir; 
|i rtinito, 6 mister tudo o e.n n.pu'o nu 
11; pücaçiln do remédio; na cond v • -
postas, o nicdlcamento <|ue pareço ini-

5 [ iKir-so com toda a confiança ilo enfer-
" mos ou dc t|uom os tenha a sou muro, 

como silo nccurdc« multoe dlatinctoeurs. 
MOdieOs clinico., é, rem duvidu. aitfun.a 
o xarope anti-catarriial th- Cnrdaít B,nr.' 
ilt- 'uu, do plnrmnce itic 1 (iinn»d •, j.ela 
sita lecon' .oci 'a p r pri- d ide < •< i 
c . , nit a»V,poapa]:do-ce deste modo n o 
pó ill. bo ro, como i n c i so tempo 1 om 
o - p ri. iiciii sem rçault idO'. 

r.tn iitin io i ns principais .li-
do .*i. 1'aulo. 

o ' 
» I 

I'iidi e '.'11111111 

lu "il vi/.inli - Koii n to 1) 

UH- I 
iillia I 

i.ipiinliia Í 
doni-uos • 
ilo digno 

Ilia p-ir 

•. -.rociilintia. 
im clianiiT.ii a it ton -

tio do t m r ' (;/'• do di»no rri] -rintPii.lr' !e de.'-ta 
I c 'niiii inliia p-ira e falta do .i nnons na 
lostfi'-iio de itu!'ii'-M paru o transporte 1 

O presidento Emilio r.ouliet ; » l i a 1 de ca'.'-, não li:iv>;ndo tav 1 c-ni arma - • 
10 dmiuo t!o t í o n o i a , comniiind,ni*i t yenr nnf '" ientcs pui,a ar cailui-r-.o dc 
da esquadra i t s l i a n i qui> e>to-e em 1 merca 1- r i is , o - f i e obr iga 0« tropei-

lJoiniii,;i;3 Sour s do Hipyo, 
ran.lo- o c m sua fainilia, temporária* 
luon.e, j . n i j 'o . i i . , dc^podc-ui -li-
liens n .1 - s. o pnt.i ile u n l p a pot- i..*io 
0 ter iüitii pessoalmente, o ü e 
II.cs i en i n : i 11.0 1;:. cidmlc .. .''m 

U M"i: vi..'ni . .'loiioito 1): I do An* 
t , | j . ! drailo rstyvo oufenno ci' rni do urn all 

I no, e, huno ou como iiqiiellos tjno o 
tr-it'irum, :ulgniui,!-o por iiioridiotico. 

] Ocoilii1 lido po, alguns, loiii-'u com 
j pareil-lonin o —V.li.tir M. M o n t o , pro-

Ti .r- ! .i'".in i por l.\ Ci.rlo.i, e sarou. Oeus 

:mi 
11 

C R E C í L I W Â P l í l í A 

l u l u . . . L i s . " , a o 
r.'i tir i tar ia 
l u - . . 

MaJuroira. 
rna dt Ta'. 1 

A t - c l ie du 

A UTE F. MOJi I, 

l ien 1 .ente 
AlfnU'lcK-i, ' i 
l l ece l jedo ria, 
Pui. 

uscaes1 

l'".'*.->l;7J. 
macal , ioO réis. 

.11 ores 1 nacional 

í t , '•. il li' -s o mais i nrentos de Joaquim í 
t't rrcira i j n t a s agradecem do i n - i 

Ü tili.e, d'iilitia ás pes-oas tino i f o u i p a -
nli'iiuni o üüu autorro o ro^am ás i 

meií . iaa o a t e u s ptirentca o amidos 0 | 
cai i .1.... ) fai'ur lio Hhsisliieim a luissa (lui 
7. ci; i ,11o por alma do mesmo llmi- j • 
io scr.-i ici: ula secunda leint, Jõ tio cor-

roule, . i ••„roja d a S i i i t a Tpli; geuio, á s ! 
s li i ru s liit raanqp a — 2 ' 
•üvr-: 3m«aa mmr^suwczsx^iiíu» 

• 1 

Ii.'^l c l 'da 

lic-Entrar - m 
xmtlria, : roe« dente do Bio do Janeiro, 
com v a r i o ' ß o n e r o s , a R. I f . Unimarães: 
ing lez (V'.-,-('-'r, prucedeuto do K i o do 
Janeir-' , «ta ln«tro, a Hard Hand A C . : 
nacional A'/n rr, precedente de Mon-
tevidéo, c o m »arios geoeros, a F . .'-i' il-
ea Dantas-, re ; - caelor uiicicual /' uu-
tlnn, procedente elo lliei de Janeiro, 
Om la: iro. 11 Wilsen Soi s .'. C.. natiie-
a a l A proc l e n t j ii.i SIaceió, 
c a r g a -a' coasii,'niulo a Kiehter Brenne . 

Sat i i iam (.s , . i p . i v s nacional i si • 
aandri 1. par ; ï ' ^ o i - i a n o p o l i c o m v.ir.n i 
género i. - lespanl.o: '.' '•••> ; i <1, para .Von-
teviile i, t in lusfr . i : nacirinnt A-m- > 
p a r i l i io , com isr ie- ^encroi . 

H o c ' f c . 
CliUTas torrec ' i i ie» qua i m caliido 

n o inti rior do E e t a d o occosionaram 
Rinnile enchente no rio Capil oribe 
c u j a s vr.«nntoe t é m aecarretailo p r e j ni-
2 a .is Ulli..;, ' . . i e i 'lnnt.ii'"es m.ir-
fc-iia 

n t f l i ' i n , 1 : ; 
'1't.m s ido muito cernr ' n t a d n a re-

tirada, piocipitadameiite. de -Atatii.tis, 
<lo .'1* Sodr i^o ' 'fi ta, e uteniinr do 
d e j ntado i iuan.s , up.is a p*i .>0 'le nm 
eupposto aviL'. ir tlo :• l imt ' i lo q u e vi-
ct inien o ie 11Í .0. 

Toulon, solicitar do rut V i c t o r Edimh- I r, 
iiuel I I I sua presença aqui no proxi no i :i 
outono, para a-s-'-.tir os gru-id s nia- ! o 
lioliras mio Sil rii'ilia'riio ne i'-" 1 a. ' 

illli 
.ay,.n.i ] ..r 1 

I <;'! I', 9 
cuiie.-l 

N . zonas vi 
ei Vi,lllo Xeil'C 
grande qm. 1 i 
ian.io eiiauii tic 
sciji scrvi-'O. 

«.'lido SO f; i l i l ica ! 

iî<»Acra deatrniu 
vii.ii»-«!-is, it fiul- ; 

mil i-jieravi'.-a 

a pernuv 
á eaj-cra «io 
o caíé. 

- "•iia';'^"« 

He ll'no dos promioa da loteria 
eft] liai federal, er.tr.iIiMa hontem: 

• !.••: -JjO.OO 

li ia, ' 
re:n ' a i . l û j j M a r i a O c n ô a i l a S a a 

i 
S s n a v î d e s 

y a 

IT. 
1', .'"î 
:;an"i 

11 oi t , 
a a : 

î : • 1. 

y 
' 'on»t:i aqni «jno as p. 

-10 ï 1, 
> 1 . 1 , 

das 
d e m u i i c i i t 
pat a i-so 
milliõQS do 

r tia i 
.'tuile: 

alli:|. 

tixaniío 
sensent1 

1 ü 

•i 1. 1011P, 
1OOOÍ. 
i, 17111, 
•I'jô, G07Ô, 

Í8810 , 
154105, 

fnmilia do ftnado tir. fît» o l ' enc-
v i d e s , penlioradÍBsima; a f frsdeee u 
td i. il ..1 pessoas que a c o m p a n h a -
ram ' s rostos mortiça do seil siiii-

doyo cliofo ii sua ultima mcraJu e, no 
nic'-mi: teiaiio, convida a todas us pen-
sons lio sua iinii/.iido pli,a sssistirc-iii a 
mi., i do ootima din, que manda cclo-
l>rar lis s horas da manhã do dia Iii 
do corrente, 'orça feira, :,u pgreja da 
Urdem 'l o.c. ira de H. Francisco. iJcsilc 
já it,c»ratl(: m. ; — -J 
t/. - --ramçit-.'m* 

m i m m c o m e m 

J u l i o Aniline:-1 de Abreu, îetivundo-
..o tcuiporuriamcnte pai * a Knropa, 
tejva-j'cir«, Hl do enrrante, o nao lho 
.sobrando tc-mpo para diapedir-ao do 
seus nuniMoaoH amidos o fre{(tie*/.cs, 
quer desta cajiital, t]i:er do interior, 
prevalece-se deste meio, olTereceiido 
óOUH jire: timo.". 

Aproveita ji.ira commtinicar aos .c:oua 
amigou o frefp:o::c.^, tanto da Cftpií .1 co-
mo do Interior, qae , como seu repre-
aentanto o j)roeurM>lor, dei a sen ir-
mão Anloüio A n f n n t s de Al-ron, c a r i 
q u e m j)ode:'ão tratar cobro acris nego-
cio:;, quor coai.?.;t rc iae j , quer jm." ti c i l -
iar os. 

mo perdôo em dizer quo, no não fosso 
eu testemunho ocular tie.ta íueío, pul-
o-ia cr.i duvida. 

O Eii: . ir M. T'Torito oura n mor-
pht'a. Homdito seja o {Senhor! 

i.'idfoio de ÍS. Pallio. 

J'fi'-re Ja-:x •tio C. ! rres 
6. i 'uulo: Cana Baruel 

• ü—Jl.e 
V e n d 
C . 

-uc/ii : 

». V mio, 11 tie abr , l do 1:01. 

Jui i t ) A:,Ti.,\ns nr. \aiti.r 
-I 

dl- n a de l'en e> 

Fier, o muitos o 
lies que so chile 

a Iriniio A ('. 

i í i - i-I . n , 
ii io de 

mod c 

t a 
il ii^nit3 li-

de Mu. 

e l o i s 

l ' " i rejeitado o po 
to de h'iiiorai'io.-i rlo-, 
nieli e elo l .e ipsig. 

Os m nil cos resolveram eon !: n i s r n 
parede i juo haviam estabeteeielo, at ' 
"ine o vor.i'j resolva attandel-os. 

:!)'l 
ll!"l 

11 — 1 ,1' 

por égua abaixo ( 
nodn, rjne possa exi 

lr. Jivrni: i'ii,to (Servi 
sir top credores 

v.-

da 

. K ' I l l l l l , 
ia ftalia négocia 

dovolnfäo d a i tap 

i : s 0-1 ItUlije: 

i ls 

conti e-
' n lc . (1 

i.tiiOO— M i 
s termi..ados em .'Î1 

idas do palácio Ducal , do . .'.lutua. 

, . m . i 
i od cs 1 

ni ..'i 
etc,i. umn: 

(.oral .fnlio 

:H U l i : II 

ÏC'C 1., i 
. ,tunes 

•" l - l o a s 
do Al ien. 

ein n 

l.:; _uto 

Kr /re i- .'i 
Monteii ' . .-o, 
eHi fi^ii , 

O part ido 
ß»r as n e 
dos depiitii •: 
exclu ir. moi 
j 'artido. 

•le Soure 0 Ir. A'ißnsto 
p: lue iects do retneio, r u e 
••lagetn de i-c:re;o. 

f . ' a i i i i i , I - ' l 

.- ' ,em ;st.i conses'iiiu (.le-
so Senado e da l amara 

m, q u i tlciirum compostas 
0 1- i n e m i i ' s .i• j eiito' 

A convenção 
õe> t'-lli/na» eleve 
frvcri ill, elo 1 0 ', 
id i.'. O .1 1'ÜJÍJ ;,c 

' o t i t e v i i l - - o , 1 . 
dos prtidos polit i A Í . U ! 

se r 
para 

•unir a 1'. 
indicar o 

O ••' liso as'igiiivlo-i, s i i ; 
tcalt.s il l lltui.i l in li.H'lllü 
' l i lctto, coiiiiaiinieii.'ii .1 esta praça ó a 

( lio Km do -I iiieiro que. em 'iiita do 
hontetn, • i í .na lv i iam umigavelmenlo a 
dita tirioa, c n formo - -listracto : 0ci.1l 
a r c h i v a i s n i .Titeln Cammerciul , re-ti-
rsndo-20 o socio João Halle 1 livro e 

j dea- mt-,r i',a lo ele q u d q u e r onus, íi-
; « l i d o o activo e pu <i\o da ext inets 

f i n ia i cargo d ó f loeios Ant mio Unr-
li i r,i.-> c João Milet! -, q io cont inuam 
Ce m ' t.. - ião 1'aiU'i ele n , 'oci" , sah a 
razão tio liBibernJa . Milotto. 

, 'áo I .11I 1, 11 da abril da l'.MiJ, 

cemiMi 'i ' Ha 1 an- | 
n teta ilo e .pol io de 

1 on- e :i. 
A iiiaii,il foi. 

pouco (ou tiiler 
lir tio 1 ul&o do 
não sei ii pur.i p 
p:i'a fitar o> 
fel i/es fivniliri h 
go \ V., quel l . ' 
falleneia. Pohle 
gado : 

A im tu. a lou s , célicos : ilrmiiveiitii-
ratio jnizo ' A protecção ú 1 mi it:'. ! ! 

i.-L'i full 11 in, tiuodi.rii tin .1 anno-t, 
terá aido e-pioi.i ida o explorada vcr-

l!s:il 1 íiü » nicritiiSocli'daile I'urlti 
tie l i e icik'cncki cm s . I'nulo 

De c uformi. la lo c m n mt, .ã, 
11 obio ontaliitoB, convido todo • 

110 membros do Con.-clho Iicillboratlvo 
a i't'iiT.iioni-so cm ^ o . f i j 1 rilinaria, no 
editlciii 3'icia', no proximo domingo, PI 
ilo c ' i .ren'p, an meio dia. p.i: .1 a cl' içflo 
des Bote directores quo devem servir 
no p i : n e 1 S'iirch :o. 

K. l 'a do, j I (lu a! ril do 1 " I. 
(. 0x111; 11E S .To e e u i 

'î —'i l'resiih'iiii: 

\ t-n. a urra k mou t. u» • ..i 
da Q i... i!:i, cmlo encontram 1 ai !.<•; 1 
fcortido ei abelecinier.to d ' fnsendos Io 
la para it presente eetaçào, roccbidas 
diroCiimoir.c úa Iiiflaie-: ra, U M :.. i,.i, 
uma aliai.it:i!i.i ' la iant ieg. je 'n pert' ita 
oxeeuçáo i'o seus tluliiilho». 

O p çii' pão s e i i i r tivoi- o .10 a!-
cínico ll ' toil OS. |o:: {> nlli que ao Vendo 
haratõ, '.amo mi f-izeiHliia a in 1 Ir , eü, j 
cru no. tunics do q, acsijui r lei: ,os para 
iioniens e 1110 ,iioei. 

— 1 ' 1 quo razão é nlli n aia 'larat do 
quo uni outra qualquer <a-n 

— I; poiquo é nina cnsa mc.de t i, 
com p e u e n a dcEpe a. a mie s e o pro« 
vc.ta o tempo, porque, cumulo mio t i 
l i e . u e z para e i r w r n a venda :i nutro, 
lia obra para cortar, j.ar.i provar, para 
acertar, ou para fazor n:i n l fa i i t i r a : o 
d o t a f irn.i i , qualquer peqi .c io lu<-ru 

I servo—coniprelierd'.u o li- o -i te , 
dia v l . i o io • c: l.iliulcciia u: •, p o r , , c ( 
(li- Oe-lilicii1 ó ' Htm luci.l. . ' — '.,. 

Ir iei ío 
do v: litre, falia do monstriuiç.. : do-

Ii"t;osiji tn-ee os I res "le c iboc», ton'eiras, mail estar. 
(áaspar J í icardoe Dio-
• í c x g o t t . i d o a teta tia 

f e l i z ix-ilores : a. 

iiemori lioielits, vortißons, digoslOes elif-
fii-i in, moloetiiis do tlgado, excesso do 
li i i i ' , —curnm-so s,i com ns 1'iliilas tio 
Tavuvií ,M. Clorato, quo so vendem 
ein S. Paulo, n i casa l l i r n e l A C. 

Tratar,! ut« re 

u 
'IUI 1-
doü 
I'. ei 
r.-t c 

lîepoU 

»nie:.:.', 
redores 
L'rihnniil 
a-un a 

m pi'i 
ïhiregi 
tein . 
lifte is": 

111 i'XpJll 

ju izo do 
:iplmrio3 '.' 
lado laudo 
> tlo jtli/ 

lit 

a,n .o O ' . 
inpl 

ill 
r toilo 

ivel o e 

t.ai, 
IlllCJ 

EXTERIOR 
I . o i u l r i ' s . 

' ' in» o tt'ar Ol i • 
t e j e r a l 

I 
Di7. o !'• ' qui o 11'ar Õfjiêe tele-

grapl. 11 ao t c a e r a l Kitchiieir of Kar-
thouni, cominandar '-.i cliefa das fo s 
inglezas na AIi.ci» do ÍSiii, or .en in .o-
l h e qne, visto s t-na i.iade de resi.-ten-
c ia "|0", o» br.r 3 . a o ff, . - e i d o a qual-
q n e r te.itativa de cò i > com a In-
glaterr. i , i"zc a i b t l u j t qne g o i . 
n o de'ita lia.; o »«ri a»era inexorável 
n a appl icoção doe últimos recursos 
p a r a termina-, ,0 ,1a iriieri-.i. 

A despei; . , ei^sta noticia, dizem, en-
tretanto, que n r f i F.dnardo V I I un-
Difeston a l o n i t_ hamheriain grande 
d e s g o to p^Io ItseiUíO das tentativas 
d o paz com os Uoen. e o enca.re^ou 
d e erdenar «o genera l Kiteliner que 
proenro u e i i M iie chegar a um accõrdo 
d e f i n i t i v o ei m o» chefes transvaaKa-
n e e para t e r n i B a ç ã o da r n e i r a . 

. aal-
ao i 
nii tr 
será 
p o t 

A ' i i ü L S ü â 

!-". S i i i i . M i , i : 

. . v i - . 0 , p t c - i i i l a pela s > . 

i, tr i i lha act ivamente m 
juo do- festejo« »»m h o u e n a ^ 
co. seihe;ro Òá L a m p r e i a , 
portagn«::. <"> i!In,tra dl piora 

inii'i e.ii:da'io ( ia s u l - a -a-
tu , i ! . .da.—A. J/i " . 

1 

A." TO 

r u ã o 
J o 10 

ro 11, : 0 

- , p 3 i j a 

I .id ro qne, n e , t d ita. 
,enofre a minhn piia», ni; 

rua . Caetano, w|( iivi-o 
o " k q .ai lqaer <> 
S. f ruir- , 13 de «bril do 

A n i " K DR M ' T « a M. 
r t . o. 

I !.. 

A 
lira:, 
.'.ein'. 

I 

devi 
ias. 

r,t-r lida pi 

l i . •::- 'a111 n-, pc: . :, : ::: "c,i , 
itlcas, c:-ci'opl(uloeas <• racbiti"at, 
, niptomas a il o : a fraqueza pnl-

' '""'.ação c: cu. o tumor. ;i 
"ii if? :-Mento d a - g :;n lu!»«, 

p. ad" .'. . 'a. IJ I. '•I,t.,!a-'a . .•/hou-
jii'.il.nlv • i y., ado, (io pliai ma' entico 
• imnaiio. appr- e ..do p.,-.i; Kcp. rtiç. o 
ISIIiil m a , 'i île i-raiidi' \ai r 11, tliera-
P'iiii. n, 'OuiaraJo- ,111 e alleu à - pi.n-
c i p o s le le içnc- . 

) i n c " t i t i " t - . o n u p l i a r m . K i i u n d r o g a r i a 

O n c o m ; . ' . m o n t e s c h i m i r o s , h v p o -

p h o s p h i t o a d o c a l c d u s o d a , q u e - : ' j 

e n c o n t r a m c m t i o i u ç â o n a b a s e p r i -

i i i o i ' d i i t l , c m c o u i h i n n ç . t o c o m o o loo 
t i o l l g s d o d o l i a ' - a l h a u , n a f o r m u l a d a 

« K i i . n l - ã o d e H c o l t » , n ã o p o d e m a c 1 r 

m a i a e f t i c a z c s c o m o a n t i c p t i c o s n a s 

a i l o c ç õ e s eh : o r g a t u i d o a p p a r e l h o 

r e s p i r a t ó r i o , t a o s c . . m n a t i s i c r p n l -

m i ' i n r o o u t r a s c n r « r m i d a d e s c o m i u m -

p t i v a s . V i n t o a n n o s d o t r i n m p h o s a l -

c a n ç a d o s s o b r e e s s n s o i i f o r i u i i l a d e n , 

e m c c s ' i s q u o s e c r i a s o r i n r n v i v e i s 

o q u o n e d a v a m p o r p e r d i d o s , s - o a 

m e l h o r r e o o m m e u d a ç ã o d e . i l o m e « l i c . i -

m e n t o p u a t t r a t a m e n t o d m d i v e i 1 9 

f o r m a d o a n o m i a , i l e h i l i d a d o n e r v o s a , 

d v s p e p s i a « a t ô n i c a s e t ' * . , u e m t o d f . s 

as manifc-i'iiç'i 's ele fraqneza or^anica 
e m " e r a l . 

H M Í Í L 3 Ã 0 3 2 S C 3 T T 

itlpi». . • , ' S ^ i O U 
drogar i.i Madureira. 

y." - : i\o. <i. *A 

en.li a I , . 
: it na d a 

d ;eml.a-

an t 

Ef1X:V:TI«f "A. Iip.i«í(! 
Aitesto - « o oOÍxri, <1 

de e u x a q a o « j m r i o d i 
t o -ie.-eapi.radoi' o 
san !e, que moita . \ ezi 

i l o je, com o uso «> 
dy>*pépticas «lo tir, íl 

• ( 'ranarîo. á rr.a Prinulro 
na • j i fielj-aes dieeuriaá 

ni t 1 

M a r ; - , 
-i. Paul«« 

;2i) 

O i a!ire Juiif» £i 
' . o n g c i i h a s do L xr»;; 
iii i ' in rj s : o so îr/.c 
Hf.nhor d-js i'nsso«, 
losítihosi, 

N foi o l 
v o arrombon 
deposifo i a ima?erir. 

} lec:d«» e.ii.i 
u , portas dn 

t j 
:• Mit* 

TO 
e !é 

A p r â ç u 

öirifc«» Kiaîs u > 
te bôa. —Honricju 
iûîi reeonliecidu'. 

a n noa, 
• M, toi'uando-se 
meu estado du 
•h jiodi a inoite. 

I>iitiijts uni i -
Imucn, não 

I 'm sal:«lap afiso 

f'H 

estou íeitameu« 
1'. Martins, . i ' ir-

A- inaiiifestaçijeH 
mr»ia fref]oentes na 
fcXcitudufi p e l o C f t î o . " , 

( ran i"b • ' y, -Jit d,i. huh 
tu,, o rs, 

l i i l it icas são 
t.ig.io calmo»»; 

pparecem as ni-
sei, ila boccfi, on 

A policia ordenou iaqnerito. 

N ; cit?a-le «le C h i , Afinas', foi rtorto 
caf-MiiIme»:i-', sp^^rrdo so veri í ivoa no 
inquérito aberto, o i n d i f i d n o Antonio 
l í e m i q n e Î M ^ n c , c u j o p^ito foi a t i a -

; ves-ado por uma bala tie garraeî ia, 
d: pat ada ea aaiiiiente por LSjii:rriqos ' 

• «I.« h llätoio» naocca-i.'ito em qne IiLipa-
* » rt ivferi-i.i arm ». * 

O f i c f o pa sot» se lia casa «le nego-
cio do ccron í t raneiac-» V i e i r a tic 

, \ndr.tile. de qne di e :* « in pregado L»o-
d« Kkiuo-î. 

o c 
t*. Mäh 
• I <re<ioi' } 
q prazo <ie 
e iáo f a . . 
í-,. í lU O. 
A\ ' : <:. Ii 

o-a?.-rnano 
i negoe ö de 
i (i f a r f a l h o . 
, ; • de aprt ie : 

d;aí, «ii.u. 

o i o< • n-
t.» n ia n ca: a ao 
Qüem se j u ' g a r 

conta» F na -
Ld 

! J i'e a1 r I '1 
tji.i.eiic a , n. 

H f l 
V S M PARTE CGf^EÍISS 

b. I an l i . I I de shril d e i 1 1 . 
i c i . t i TE ? A r i . a 

rr.rfB t - . c, r*.4RB 

R Z , 

L 

12i . 
r-r <}. l i • 

Ä ' p e a r a 

d l casa 

£ s t ã o f f í r i a l m e n t e '|o?men.i ia • no-
t i c ia de n o v a n e g o c i a ç ã o de p u . enta-
bolaiI.i e n t r e oe p e n e r a e i K i tc l iner e 
R o f I s E s i » nova cuntoii grandes de»-
gotlt.i n»i roelas f»"liliees daqBi, onde I'»r» o p í g a r e n t u das ..'oras d» ca-
j á M nutr iam eeperançiis de pi ixirao i p e i i i elo S. f lenedielo , era Visconde 
f r m i , . ) , g u e r r a ar.fflo-boer. e qne ê I elo Firilisl. trata-?« de abrir ama sufo-
aupirarAo gemi d» p o p n l a j i o da O r i t e r i f i f i n pnMica entre oe morador.; 
M n t a a b a . t da localidade. 

íi • -, M Ha. . , 

e, - os i'o l:,:i. . . 
l a n a 4e • i 
! -rr*.- ils l i r i i i i r . 
I -.mt ' " ' 

!(.'(». tfa l 4-
L r»- S, I 

ia . oj . . . . 

. » if* s . 
. uni.-.p î 4.i H. 

V« >1. 

1-1 

1Î* 
•'H 

O ai'-, iri-nssiqinvlo, rliefe 
coiitme 'C.al ilcnomin.'idii «Ao 1 c aneei-
ro», :• rna L i b e r o Badaró. < :l e 101, 
letirai ' "'. - setemperar i imente psra a I*n-
r• [a, c i a i ao corimtareio desta e de 
m u ) p r a ç a s qno deixi», pa: a todos os 
ti D', pr..leres t,»«tante para preiir -en 
" » l a ' j e î t i ,m-ícto dc moveis e Iooçn», 
no sen socio e amigo, o sr. Joté l ' i u -
to l.'o.lri^aes de Hurras. 

8. Paolo , M d * ktiril de 19r>l. 
iJC,Jii:;eos i » . l i . K a r . o 

3 — 1 

Pitra eoraliLiter ns rnole-tms cu'". 
car. a prinruml « o «.ai l ,o m nhnm ou-
tro mcdicimiento tem a Tirtnda r o 
poder da'- pilitliis anti (Ivsp^plici:.-: do 
i!r. Heninzelmanti, o 111111,1 nn igo tio-' 
medicoa deste l.st.nlo. 

AUeslo que. BoffreBelo do libado, e 
já i leseeganailo tie loeios i n medico«, 
m i m m i ' » ponra s m-iaaa, tcmai.do 
r.e 1 i l i l»n nn'i .t1t • epfi.-ii do dr. H e -
irizelmai, ' ! .—liitoi .t ' , .t. ti t >iilr.i, l!a-

t 'a/en.leiro. (1 irrita recontiecieU . 

l 'a .»etil I.» do e i tomaqo diariamen-
te e (•• • nut tinea, em tspe. . inça ele 
u e i l i o i a r , 11 1 u* p.i'ii^i. nut i-dfApe-
pt.cas "lo de. l i t io idt iuf t i i i , e, fira-,av 1» 
este poder-,-o lÉiueei.o, e-.lou ra i í iea-
nil-rite curado. 

l iecommei.do a toelca os q u e í-.ÍTi -,ln 
6 i U a tcaiivcia mclesiiae. as pílulas au 
ti-djepe|>tieas do d r . l l a i a z a i m a i i a . — 
V i c t o r i a » CMdeeo.—l-»fe-. . i i i u . » ie-
e nbei i iai. 

Vidro, 21 , i imio, 30, 

(',,,./ • pia.liilasas etc. 
"(Uo feil-:, ti-atudii-. coin o / . a- 'J'ibaitia 
do j 1, ti 'oai etílico I itana lo efíiraz o 

. c;iira »t: putat ivo do s'.uRue, toman-
do-se tr^- calice« dorante o dia. 

1 cot.fi v-se na« p i ice ipae drogaria« 
de h. I .a! . .'| 

l uire o- lirindi 
i, > Pti>' otTerec 
: írgara a C - ' ' lu 

~i-H ( I , il. 

qno o Cummt cij de 
' . is sous assiijna i -
d Cann>o , .Io tir. 

P«: l"'tia 
II 

, eonlirn a 

parte 
«o m i e por toda r. 

;,\o "le q u e o A'it ' , 
i é o ver ladetro 1 

I ort a i 
•I'- aluo } 
peeitleo | 

qne cura em ponc-i , rnpi, o rl.e iiua-
ti :u , t rp l t i j i i i co on be-re i i leric. 

r^rÁ rüoT4i>o 
O Verdadeiro d e j nrutivo que não 

eout mercúrio, nr .eaico e i o . m e t o 
: que t» to m d fazem ao ei t imago e 

ao ügsdo, .i s i o ({uniiino Li,;. A -ti* 
iitriio, gennino «ei/xtal. 

Depositaries . f .el jr« Irmão A U e i l o , 
em .-entoa, llo.ii tpi.o I í uioaur.tei- . eiu 

• Taii-
« — a 

Avaré, Piiarmaei.i do 1 'o iu , 
U t é , i 'UiBUMi« AUtiBÄ, 

^ P 

Periinu£ o «lolotósa 
Ttimo. uraigo e nr, pluirmaceutieo 

O l i r e i r a J ú n i o r — Uio «lo Janeiro , IU 
do dezembro do 18!»."».—Tenho nppl i-
cado em minha cl inica divei.:o3 p r e -
parados seus com f i a n d o v a n t a g e m , 
sobretudo o L r d'i ' "t'no dr í\itj -f'i, 
«io W. João da i íarra, de Olivoiít», I i -
l h o 1'aptiatii, ao qual dove <> seu 
restabelecimento o sr. fn j iti«> do f ra-
g a t a F r a n c b c o f i a r i a do I i i t tencourt , 
q u e , f or in licaç to minha, o e m p r e -
g o " . 

Ks o cavaHieiro padec 'a lia dons an* 
n o s de moléstia portinnz e «lolorosa, 
q u e o prif i iva d«̂  afimautar-so e d» 
dormir, t<»ndo sitio \ict ima cie repefci-

j das h matrr,' 
A o s prímeiri'« fra ros do «ftica*/ rne-

dieaíafinto f«»»am sen :iveia as melhoras 

Ido doente acima, dt-sapparecemlo os 
bjrmptomas «ia pert inaz enfernaida«le 

j E c.>mo o qne vai dito é a ver«lade, 
I p ô d e v. s. fazer uso desta ileelaraf, «o 
' c o m o lhe ajq>rouver.—X>e v. a. — />>-. 

.1 r 
i ranHcrii to iVil S ç l k •<*« 

Vendem : Jiarael A C. 
R u a Direita, n. 1. 
JR em todos as bôas phurmacias a 

drogarias. •Wj—«17}i em 

4> nirlher rereií^titeiítf e 

I 'e i» o o «gani si ií o no período da 
couvaie ccni^;« d* ii)«'le«:iae graves e 
no» eufraep eeimentos dos pulmões 4 
aam dnvi Ja o 11*/«» wmsHtui/ itr 'lc 
q»i, at f<n,"t l ;c?9-jho*pkato >h ra> ' j 
j-êifit g/yccr>na<!", do pharmacentico 
Graeado, á m a Primeiro de Março. 

Vende-st na« i nnç i p « « á U/ogariat d « 

B. tuia, m 
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! Vé^gHlí 

I 

c r i a n ç a s * d ' e 1 c d ™ 3 f . - • » — ö - ^ e 
p u d o s 
e g r . 
« e n f l e r e m s * 

5 

, Jo ío ct'. r.Q y^íSaii, g ^ z c í , Cinom. I Ï 3 , c se-5.1, r? i u s ' S ^ i " *î w f s i ç r a a , wnr>H"r1?nhcsp!»t»a 
p e i 3 r i 9 i i < í i f e | . 

3 8 , r , o * l a r i n h o s 

i s n e g o c . o , q u e 

G r a n d e i r e m û a d e 

S e g u 

- . « V j . :•» 
' « v * w W w . ••«:>» { 

EDT V 
S e r v i a Httudii i iii 

D o o r d e m do ilr. t l i rootor d o 
S e r v i ç o Hauitnrio, f a « o p u b l i c o 
q n o q u o i n l e v a r , d u r a n t e oh p r i -
m e i r o ! 'K> dius, c a r a o o i l o n x i » o 
r a t o s m o r t o s o n p p r o l i e n d i d o s s ó -
m o n t o nostu capi ta l , p a r * Bcroin 
i n c i n u r i u l n s n o D o n i n f o c t o r i o Con 
t r a i . ú r u a T u n u u t o P e n n a ( B o m 
H e t i r o \ r c c o b o r á a i m p o r t â n c i a 
do 400 ró is p o r c a d a a n i m a l o p r o -
aont íulo . 

S . 1 'huIo, l.'i do a b r i l do 1U0I. 

i r $ g í i 

a o c o r r e n t e , p r i n c i p i a r a a 

¥ ' : m ü a e s o l i i s l v a m e n t o a d i & h e & r o 
3 
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ALUHA-KK o pa lme ta un Avo-
nida P a u l i s » , » . Hl.', , a , a família 
do t ra lnmcnto: mui tos p f u s c h 
commodos n graúdo j•• r Um. 

Trata-so com M. Velasco, rim 
8. i s e n t o , .'1:1-11. i u 

L iJrüzzo vV <An 

3'i<» «l;> . f a l l o i r » , r u n P r i -

m e i r o « lo M u r e i » , \ ' i . 

. . . , _.. . . . •'">• I ' n i i l o , i n n l l o r e i i c i o 
O seorota i io— João J/Qdrigttes A h r e u , I M ; . 

Soma. In—-J I In i| iu :- t i i< ;3o <le p r i . i l u 

S n M R M B M H B ^ a n q i t a l i a n o s , I 'r i t i i f en*».» 

A N K l i m • 

m> *vV tfmeMzs k x , .< 
l i A I f i F U I S 
f i t f j "»if & S 

. U r i c i a » o r a l i . c ; t 

c i e I S T o v í 2 A 1 u r u . 

foStf, 

( —J 

• -£ -._' miwu a « - . -aswr i- i- • ..-

l 'fliis;, t i o s , : i r ' M ; o < |»f»j*a c a l 

SE N H O R A v i n v u , a l l e m a , i u u i ; o . * . I > ' » < l i i . , o s < l » i m : < n s 
s e r i a o huuoBta, p e i f o l t a o u B t u - j ' ' ' " - «'•<• 

l i l C A T A m e S , TOSSE PERTIÜÁ2, SRQBCÜ1TES 
P L K U R E S I A 

v f i r ^ C A P U L H O M A R , T ü B K R G O I X > ß E 

J G i i Y A C O L F. I 0 D 0 F G R M 1 Q 

? Câ]íSiia3 r e r^a 3 SaesJrptöl 
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B e r c i i t e B i c i i i A . M O R E L L I - L a r j o to S . B e s t s . 1 ( / ) 
E M P O R I O U N I V E R S A L 

U U ! 

C J 3 

U l i 

O G R A N D E R E M E D I O ! 
O E S P E C I F I C O I N I A L L I V E L 

E s p e c i f i c o a n t i - s y p h i l i t i c o d e C L A R X 

C u r a radical • def init ivamente todas as fôrmas do envonons-
BMBto d a u n g i a 

A syphilt» primaria, secundaria a torelaria é por e l l i com-
f l e f c m e n t e sanada a cxpel l ida du syateiua orgânico. 

C u r a para sempre a syphili» toreiaria, doenças d» GAROAN-
JCA, e m p e c e s ant igas on recentes, d 6 r a a nos ossos glandnlus onfar-
" * mflnmmadas on auppnrantea, corrimenlo dos onyidos, luãe j 

qnalqnar q u e aaja a duração dessas molostias. 
grande remedio c a r a radicalmente, mesmo quando qual-

f n a r antro t n t a m a n t o tenha talhado. 

N a sua oompoaiçio nfio entra nonham vonono M I N E R A L , mus 
n s k u r r a m e o t e substancias vegetaes innooontos. O sou uso u i o 
nBi lga o doanta a dieta nenhuma, nem a qualquor alterag&o ues 
aaoa ooatomaa • occupaçõea. 

q u a e s t * e s p e c i f i c o 6 t n f a l l i v « ! 

AOS SRS. FAZENDEIROS 
Recommondn-Eo a todos o< fa-

;:iuiloirùS o magnllloO livro do i>u. 

Abris Tírasii. 

C U L T U R A D O S C A M P O S 

C m volnmo de qua«i "00 p a g i -
nas, contendo nu.,'(Ha goraos do 
agricultura e oi |icoiao- ilo a'guiH 
cultivos actualnii-iito muit urgentes 
uo Bratil. 

cu i . tu ra m ni r Astro i um tios 
prémios quo U (itimi iiio >!c Stlo 
1'aulu distribuo aos nous ass l jnan-
tce. 

V opui', d tiziu do V$600 a &|-iG(> 

-^^pnt i l ia -mofuaï , u liíiOO ; vare d'eau a :î$i'00. 

• "»aleiros » 4 . 0 r iß. fiaUispara (feres u 100 reis. 

11000 maiilclsuoirns. Jarros n 2<000 o 3$000. 
a « 
™ astiçue- a 1S000, fiait a f i s t ara mesa a 2$000. 

^ ^ r i o n t a o s , pratus- de -IOO a OûO rs . ; copos Caalolltop, duaiii ft-0110. 

• ï ^ o m o r o J, f i a c o s para dores u ISlO'i. 

• ^ ^ c i m t a s anco.nili.x, duzln de 3ÍÜC0 a 5ÇD0G. 

o pardo ïoiiijicltiras. 

• f l ^ u 6ÎOOO i'. 7S000, (Cj)os pari ilwps. 

^ ^ u l r o s urtigo.f e iviudczne 15-1.'!.. 

A T A C A D O E V A R E J O 

z m m S 0 G E - K 5 C H Í & c . 

< / ï 

BT̂ Os . 
« p . . 

c r , - -

r n 

- H 

ASTHMA 
E n n t ä . s r . c t ^ r m a s s d i s o O l i v e i r a J u n i o r : 

I'm amino, m e a d o c n u s .íiria ou ip:r.\eluiciite do n<thmi, kti nmc anno', n(«iisolliou-inoo uso 
do Viirojic do tJi'liidol n HoUiiHii, eiiiii|iosto do pimrmaeo'ili, o O i . t v K i m J i niou, o ou, embora sem 
eontlnii'.a. pois i» lia «tudo umu í d. rrmelio» Fera p r o i o to algum, eomocol a faüor u u é i ro-
ferido xarope, o, vom tins \idri. , i;.o ruroi eoupletamcmo. 

Sarah Ciuilri/, (militrr) 
ü t c a e d s a d e 1 ' ü c m n t e , 5 . 

(Auuui-L-il <it Caiiunio (Krnii/a;. -Itcsumo tradui-idu du caita quo noj diriutu). 3 0 — i 5 . . 
Y o i h I i ' i i i . l i a i d I & G . , f i m l ) i i < - i l ; i , 1, <• e u t ( ix I i ih a ; 

ltiia-w |il>!itMii:ii-iai> » d i o ^ a v i i m 

, , r «*.w HW 1UUUUU. 
Diri jam-«« á 

C l a r i s : S p e c i i l c 

Pôr de dente 
0 I N S T A N T A N E E d e S . J o ã o 

da Barra, p r e p a r a d a neta 
pharmaceutico O l i v e i r a J a » 

© 

nior 
cura da 

o um romedio infallivol c rápido para a 

D o r d e « l e n t e 

V e n d e m I t n r u e l & C . , r u a l l i r r i l a , I , <; 
e m t o d a s sim ] i l u i r a i a e i u s 

e p O S l t O DOS PRODUGTOS 
C A S A 

L a r g o d o A r o n e i i c , n . S 

C a n t o d a r u a D r . V i e i r a ^ 

( ! g C. . . v v - i l o 

% 

L A R G O D O P A Y S A N D Ú N . 6 — E n t r a d a p e l a R u a S . J o ã o , 4 0 

Director D l \ O í l V C i r O B o t c H l O G ) 

E s t e S a n a t o : - i o q u e f u n c c i o n n n o s p r é d i o s d e u m a a p r a z í v e l 

e s a u d a v e l c h a c a r a , d i s p õ e d o o p t i m o s a p o s e n t o s h y g i o n i c o s e 

c o n f o r t á v e i s p a r a o t r a t a m e n t o d e d o e n t e s q u e p o d e r ã o s e r 

r e c e b i d o s a q u a l q u e r l i o r a d o d i a o u d a n o i t e . Jl''; K : 

- ^ C L I N I C A C I R Ú R G I C A 

P r a i i c a m - s e t o d a s a s o p e r a ç õ e s d e p e q u e n a e a l t a c i r u r g i a . 

E s p e c i a l i d a d e c m m o l é s t i a s d a s v i a s u r i n a r i a s , s y p h i l i t i c a s , d o u t e r o 

c i l a p c l l e . — E s t r e i t a m e n t o d e u r e t h r a , t r a t a m e n t o s e m d ô r . — 

H y d r o c e l e c u r a r a d i c a l s e m d ô r . — T u m o r e s d o u t e r o , d o s e i o e 

d o s o v á r i o s . — T u m o r e s , p e d r a e c a t h a r r o d e b e x i g a . — U l c e r a s 

o c a r i e s . — C a n c r o d o s l á b i o s . — C u r a racJical d a s h é r n i a s . — 

O p e r a ç õ e s n o s o s s o s e n a s a r t i c u l a ç õ e s , fcft p ç , p fa 

* J / [ o l e s i i a s w e r i t a e s e n e r v o s a s * 

S e c ç ã o e s p e c i a l p a r a a i i e n a d o s , i s o i a d a , c o m p l e t a m e n t e i n d e -

p e n d e n t e d a s o u t r a s s e c ç õ e s e c o n s t r u í d a d e m o d o a o í f c r e c c r 

á s n o c e s s a r i a s c o n d i ç õ e s d e h y g i o n e , c o n f o r t o e s e g u r a n ç a . — 

P a r a o t r a t a m e n t o do. m o l é s t i a s m e n t a i s e n e r v o s a s d i s p õ e e s t e 

S a n a t o r i o d o p o d e r o s o r e c u r s o d e u»n b e m m o n t a d o 

E S T Ã 8 E L E 0 I M E M T Q B Y O R O T H E B S P i C O » 

3cnsu!ías das 8 ás 11 horas da manha c do 1 á s 3 <li larde 

5 5 1 d O - t e í e S. J o M * S . PAüLQ te 

S 1 M P 1 I 0 , ( M M & H, 1 V I S W H â M T I I t O B 
CASA FUNDADA EU 1HS0 

C f i i i i i n i i t M a r i u a í «Ii» m W « 
l o d o s o ( q e n e v o g d o 

p u i / . 

Rua do G e n e r a l Camara , 1 3 1 HT 
ItIO D E JAMKIKO 

Contuu do venda, com proni|itl-
dflo o « ri.'ei. Kna adeantamonto 
do ijiinlqu r quantia sobro e a f i a ' 
outregues • seu reprosentatite, o. 
nua ! ndeaulurá as nnp< rtnnelt» 
US' eae.irliut paia in po tos o dos-
iiurlioti na JC. de F i r r o Centrai do 
Hr.isll. 

Ri prête» tante : 

U U S O U B I U 3 I U A * » 

S t c i i t i l i e a y w i i I w i ^ i i m 

O rii)ijü pmqvctc 

L e a c a d i o R o s a 
i v c i i p l o r l o — r u i H. liento, n. 42, 

(i obrado), 
Ro-ldci ie iu—ruada Aiaemblía, :i2 

15-

Raliiri do Hanto^ no dia 23 do 
corrento e do Uio do Janoiro no 
dia 2!>, direolamonto para 

G é n o v a e 
K a p o l c » 

aceeilando pa: cageiros para Mar-
• j j j lollin • Barcollonu, com transbor-

do em Uonava. 
I B to paquolo possuo osplaudidas 
aceommodavOoj para paaGagoIroit l a 

Troca-so uma das melhores e a . ' 1 " o 3» (»lasso 
.sus do T i c t í , do arcliitoetura m o j Vlngoni rapidíssima. 
torna o coliortn de tolliaa friin-J p M a passagem o u u t J inforin»» 

OP7.I.B, situada lio l,.rK<. do d a r - 4 6 e t . t r u t a s uoui oe ajoato*. um 
tliui, em frente a Ai «triz Nova t»ulo: 
por nma casa nesta capital. i fittlfiCOI B & C 

1'nra informações, com o «Ir.l • •WlVUl lB m V» 
r.rasmo Assumpção, ru:t K. Uen- Bua Uuiuzo doNovombro, 0.33.. • 
to, i-J, ou alameda Pirftoionlia, 33. i i u Bantoa, A. 1 ' lüUl ' i 'A Sc Oainp., 

10—."> i uu VUcundu do itio llranoa. a . ü i 

Gsíssí 

M A L A R E A L , I N G L E Z A 

HAIIIDAS l'AHA A LliaOPA 

XILE (do Uio), i do maio 
THAMES (de Bmto!), 14 do maio 
llA.XfJíE (de lílo) 211 do maio 

O | i n t | u c t o i u i | l o i 

DE 
Esporado do E l o da 1'raiii no dia 1U do abril , cm Santo», 

subirá, no nu . mo dia. pura 
B i o , B a S i i a , P c r r u a m b u c o , L i s b o a , V i g o , 

C h e r b o u r g e S o u i h a m p t o n 
I 'cf iayen . dlreulat jiara ! lanibnr/o, Uraiuon, Antaarpii , Lt>tíi> 

flitt e oiitraa e.dade: cnilinonlttei í u o i i f j r n i a s i i r i i a i o r m a i o i j i t« 
no, t&o tmiuidaa nos muitnod termos qua as la Üaatiiampt )«. 

A(|eneia dn M a i n I t e a l liu|le/.a e i n S l ' u t i l » : 

K u a do S . I l c n l o , I I ( s o b r a d ò í — Caixa d o correi). K 

k 
Ï2ÏL&ZS 

Socielê Générais cc Tva!:spoíts K i r i t i n e i á Vapeur de Marseille 

O VA L'OR 

T A I N E 
13»pora.do Europa cm S A N T O S no dia 1!» «Io corrente, eabi-

r:'i d o i o (la indirpcrixavol domora paia 

M o n t e v i d é o e 

B u e n o s * A l r e a 
* s t ( 8 m i j i i i « . e n e o s l i i u i n o c á c s . 

I.Mu Mipoiiu, dii eoiiylritcçâfi mulurna, i i lumlimloi a lua o!j-
elric:;, uni maenilicas urconimoduíOcs par.» p a i s i ^ e i r o í d j l o l u a i 
i l u i e t . 

I mu píJtmgciu o ma^ iufornu^ãss cum j i a j j i . i i 
l-.iu i'itu.0, tírej', Autuiies C,, rua dj Conimeroio, li. 
l-.m i iifciüí, Ore} , Auluiics Ss l ' . , raa ir, do Novombto, d j . 
Ko l.i ilo .Iniiinro. Urcy, Aiiiiiiiik .. (!.. r.. vüoa ira u nir.i,10 

D a r t h r o s , r h o u m a t i s m o 
• ^ • • • • • • • M H B H n M B n U B H M B U N » 

m u s c u l a r e a r i i c u k r 

Attosto, sob jnrainonto do mo i rri lo, rjuc du-
rante quatro meüos dirigi o tratamento do uma 
aenhera, fortemente alaesda por ilarthros, o es> 
paeialnicnto por um rheitmalismo muscular c 
articular, quo lho motivava muitas dóres c 
tirava-!ho os movimentos. 

Empreguei s ó o Licor Vepuialivii Ta j i iyá , do 
8. Jofto da l i a r i a , já Beguindo u iudira;ão 
a m i o ; a ao vidro, já altcrnando-a, eunfoimo as 
p h f o , da moléstia. 

Tive a sat is fação, dep'j i; do frraiido Iw ia, de 
Ttl a curada, o P"I isso rccoinmcudo o uío de 
tüo prodOBO medicamento. 

Kio, 10 do dezembro do iyí>5. — Drc. CksaIi 
A m i u s r o Maiicji es. 

D j i r n c l A. C . — R u a l l i r c i l n , 1 6 ' 
í 3 e m 3 i G 0 — 1 7 ui 

ÍTtí; 
w^natmaa 

; H a u t a r j S u d a i a s p í k a n i s s h i l a a i p f s i M í í a í i P Í i fie-

s t l l s s k a í t 

: t n : ( t HUiaual ontre Canto; » ili ulipça, ; i a iijtUi Jit 
<:<j Jui «.ro.llili.Aa uu!)it 

T í t i t í A l U O P O L Y T H E A I f A 

i m m m i i i m i î p a w o t 

Eslüb Ii'iinionto i!': pr . i .a i ia ordem, mino ! ' s o v o d l n . t a ' e 
muito are ados, o.ido o sr . Iio-ped' s p . d ' nt pa i;.r » vr nl « m 
todu 1-atbrareSo, | e'o gren io acelo o a ^ o a l i m l a b i to: leas doet 
eaiu'i. lecimento. 

l ' i e ç i muito eonin odoi> e «rande let'iirnn'.u. 
I'otriimos aoa fr.<. ho p il», do i:» l< - t . o o cuidado em il. o 

eieni illudido - por agen. ladorcs que u : m o nom» do n «so ce a-
bslocinii iito para ' i!ro •. 

A no r s a c i a o tá i.o centro da capital, com b n c p a r a toiloi 
os pontos, H. I ' . , FnlMirbiO". liai a j 1er. ', cle. 

Oa preprlet u ion il. !o e. tnb.> oc,mont /. condado n i a m i I« Ho 
ira. hes.Dedo- do» Estado , t lnmani a ut'o i»â i para vi i:ar m a 
sua c a i a . 

R A * ê " > p a r a c î * f t r * 

M A D A Y / O T 3 E M P Ï C A & C 0 3 I P . 

ß i f a S ö C s o ^ r a d c l 
F ; 5 C D E Í A 3 I O R O 

E m r r o s a M. Il A L T EHTI' .ROfi 

C r a n d « f o m n a n l i i a d e o p o r e f a c / a r / n e l a l i o s p ü i i h o í i i 
I N F A N T I L J U V E N I L 

K l m e n i n n « d o a m l i o v m s e x e s , í O 

Direcpáo art íst ica: F E A N C I S C O J ' F . V K E S 
Maestro direi toi-concertador : Giacinto Soi i i*o 

r U O N T A O B O A - V I S T A 

H O J E — Í í o i i i i i i í r o . l l i k a l i r i l d e I í ) ( ) f - - H O J E 

- K O T K L M ê i ú m m 

<1 pa<|i i<-l i ; a l l e i i i A » 

P A T A G O N I A 
(-apt. A . Rar c!et 

(ahirá, no dia 1" do corrente, para o 

r R 0 P î : T J 3 T A I l I 0 3 

à L í í p o s 

B i o , B a h i a , l i s ; ô a , C h e r b u r g o a S a i a b n r g o 

f'ffçn du-passaïan« t» n!»«.» pira ijl^blt, t ' > 5 t l V t . 
• 9edo* i t paquo e d» Ootupa iliU sïo de i n u t r a i j V l uiii.Mi, t . 

Itn.ii.udea a luzBlijô riOii, pn-uuidn « i p o i i l d n n uiaui t»j un „«e 
|>M«a^eiibii do l> e ' l« clucja. 

A CYnipanhU vendu pa*.sa< n i dlrooia uonta p , r j i ' i r i i , yi» 
(i ; ». b ml Isfiiii o v is i 'nnto-i.m concoirorcm ás famosa« nftnas vhtrburvo , sendo oi proy'oa.um 1» cla^ao. l!w. J1 1."». ». 

ttiern a- • >:•> l'ii' - do ' al la», élu ontianio n siu n aRiiitlco. espaço o 3 3 , JC»lT3L2f ï .S3 ' tOIX &S C O ï ï l ' Î D 
o cco '" t-!v-1 !al eleciniento toi'ii.i os riquisitof. oxlgidos para tor-! HUA Uü COMMKUCIO, lH-.vl, 
nar nrradnvci sua-.e o f e u tratamento . 

Co n!ia s rda » f imp ' i > t'no tritamento o e:- co'lonto» a ' o m - • 
mnilav ' ei os principueB facloins qu o se p ulcrn oilcrecer a qui m ' 
pi o ra aîi\io aoî  mouîî iodrintentep. 15— 1 3 . . 

t'ri-' c»; l ' c l a l i v a m e n t o i»fii!iens, 

fc'Pifp ftureo 

J C ä t A 

p t i î a - i;n:« 

!— Domingo, 14 de abril — H O J E 
Grande successo!-Gr«nde succes^o! 

( L T 

KEXi 

TIMA representação do soi.ancior.al diania e n actes, de snc-
o unlver.-al. do eminonto cscrip'or he-| anl.ol 1> l i i . N I T O 
1EZ QAELiÓS, intitulado : 

ELECTS 
A a e c S o r m M a d r i d — A r l u a l i d a d o 

^ e r a f f o p , w e t o a n o E eadere-.-ee ao rigor da época. 
9 t 4 ' 8 os sccnirio-5 foram pintido-. cxeliKirainenre para e i t a 

» peio diitiaeto seeno.rapúo er. Luiz Aochestegay 

m t F r i m e • c am— t e r , 254: cadeiras. ,'4, varai.da, H : 
Í6W. Oa bMbetes é venita, das IO bo i» , da mai.bã em deaa-

í H a r v , 

O g r a n t l e r e m e d i o i n g l ê s 

C U F I J k . m E ' A X . L I V E t a 
„ . Cura m»«i«!u e ríi lio ihuento to;ln-s cm cu.-os «lo • 

A o f r : c t o - d í a o m p s a t o D e b i l i d a r i o n e r v o s a , i m p o t ê n c i a , 

A t t r a ã e n t í t ü i r a a í u a c ç ã o s . i o r í i v a e m q a e s s r i i O ^ p e r j n a t o r r l i é a , p e r d a » s e z n i n a e a n o -

í J e y U í a s i a s r e n M d i & s i i D í S í . ; u f a i e ] a 3 c t a r n a s O H d i u r n a s , i n c h a ç ã o d o s t e s -

t í c u l o s , p r o s t r a ç ã o n e r v o s a , m o l é s t i a s 

ffi d o s l i a s e d a b e i r i g t t , e i i i l s s õ e s v o l u n -

t á r i a s e f r a q u e j a d o a o r g a m s g e n i -

t a o - c 
K.-t« p . - j i f c i f l r o f a z ü c u r a p o s i t i v a e i n tor tos oa c a s o s 

q u e r (Ir m o ç o s i|U"r f io v e l h o s , d á f o r ç a e v i t a l i d a d e 
a o s o r g a n i E g e n i t a e s , re v i g o r a t o d o o p y B t e m a m r s o a o 
' l i a m a a i i r t : u ! a , ã o <!o s a n g u e p a r a as p a r t e s g e t i i t a e s e 
i' o li n i c o reniodM) r e s t a b e l e ç o i> m ú d n e d á f o r ç a 

s p e s s o a s n e r v o s a s , d e b i l i t a d a s m i m p o 
i e n i e * . 

u d e s e s p e r o , o r e c e i o , a g r a n d e e x c i t a ç ã o , a i n a o . n n i a 
e o g r a n d e d e s a n i m o g e r a l d e a a p p a r e c e m g r a d u a l m e n t e 
i l e j ie te d o uso d e e t e e s p e c i f i c o , r e e i r t t a n d o o s o c e g o , 
p e r a n ç a e a f o r ç a . 

E . ; t e incs t i i i iav i - l e s p e c i f i c o t e m s i d o n * a d o c o r o g r » n - ' 
d e e x í t o p o r m i l h a r e s d e p e s s o a s , e a c h a - s e ü v e m f a r 
m ^ l h o r e s p h a r n u v i a s e d r o g a r i a s d o m a n d o . 

'*•» v - • -• 

L i v e r p o o l , M a n d R i m P l a t e L j m ï 
L I H 1 I A L A M P O HT Ai ULQÙC 

(u\l(C da passagolri« par» X o f a - Y j r k i 
llow-i 
Coîerd o . . 
Üiir-in '. ' . ' . 

O r A ' i U E T B 

de i i i 
17 » > 
i do j u n h ) 

«€.1 
JiJW 

«t». 
• w 
HE) 
COB « 

» I 
a s 

3 Î 
« 

Q u i n o l a d e h o n r a 

( á 8 P O N T O S ) 

dl.-i irada pi r 

5 i ? a c h î l l K P 
Jciié 

A g u î a i a g a 
A H a m î r a 

G a r i b a l d i e 
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Ii« etem a bordo medico e crlad i Magern maia r a p U a aile i a f t » . 
I i m i Mai na ioeonreaMnleade baldeafko. 
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